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Carta de apresentação
Conforme estabelecem os regulamentos do Banco Interamericano de Desenvolvimento, a Diretoria Executiva 
apresenta à Assembleia de Governadores o Relatório Anual do Banco referente a 2022. O Relatório Anual 
consiste em um volume intitulado “Resenha do ano”, que discorre sobre as operações do Banco (empréstimos, 
garantias e financiamentos não reembolsáveis). Um segundo volume, disponível em inglês e espanhol, contém o 
conjunto completo das demonstrações financeiras dos recursos do Banco.

6 de março de 2023

Capital Ordinário
(Em milhões de dólares dos Estados Unidos)   2022   2021  2020   2019  2018

Destaques operacionais
Ativos de desenvolvimento aprovados 14.650  14.535  14.268  13.094  14.298 

Empréstimos e garantiasa  14.471 14.186 13.948 12.961 14.250 

Títulos de dívida  179 349 320 133 48 

Parcela a desembolsar de ativos de desenvolvimento aprovados  31.296 30.018 30.592 32.222 32.109 

Desembolsos brutos de ativos de desenvolvimento  11.978 12.512 14.846 10.707 11.322 

Amortizações de ativos de desenvolvimento  6.973 7.350 6.915 7.186 6.828 

Dados do balanço patrimonial
Investimentos, depois dos swaps  32.507  38.653  35.780  34.102  32.109 

Saldo de empréstimos  112.761 108.886 104.761 96.723 93.377 

Total do ativo  148.026 151.752 147.533 136.358 129.459 

Saldo de captações, depois dos swaps  112.084 113.932 106.242 97.141 92.491 

Patrimônio líquido  37.873 35.086 33.677 33.871 32.929 

Dados da demonstração do resultado
Lucro de empréstimos, depois dos swaps    3.530   2.184   2.440   3.406   3.057

Lucro de investimentos  582 105 396 1.012 825 

Despesas de captação, depois dos swaps  2.379 624 1.265 2.522 2.255 

Resultado operacionalb  317 812 453 962 752 

Relação
Relação entre dívida totalc e patrimônio líquidod  3,1 3,3 3,1 2,9 2,9 

Fundo para Operações Especiais
(Em milhões de dólares dos EUA)   2022e   2021e   2020e   2019e   2018e

Destaques operacionais
Aprovações de empréstimos — — — —
Desembolsos de empréstimos — — — —
Amortizações de empréstimos — — — —

Dados do balanço patrimonial 
Caixa e investimento — — — — 
Saldo de empréstimos, líquido — — — —
Parcela a desembolsar de empréstimos aprovados — — — —
Total do ativo — — — —
Saldo do Fundo — — — —

Dados da demonstração do resultado
Lucro de empréstimos — — — — 
Receitas de cooperação técnica — — — —
Transferências da reserva geral — — — —
Lucro líquido — — — —

a Não inclui garantias concedidas no âmbito do Programa de Facilitação do Financiamento ao Comércio, participações em empréstimos sem garantia 
soberana nem acordos de troca de risco.

b Em 1° de janeiro de 2018, o Banco adotou uma nova norma contábil (ASU) e, como resultado, os outros componentes dos custos líquidos de benefícios de 
pensão tiveram de ser apresentados separadamente do componente de custo de serviço e fora do resultado operacional. Os valores relacionados de anos 
anteriores foram ajustados para compatibilizá-los à apresentação de 2018.

c Captações (depois dos swaps) e exposição a garantias.
d “Patrimônio Líquido Total” é definido como Capital integralizado e Capital integralizado adicional, excluindo-se Subscrições de capital a receber, menos 

Valores a receber dos países membros, mais Lucros retidos, menos os saldos de caixa em moeda local dos países mutuários e Outros lucros abrangentes 
acumulados (métrica não-GAAP).

e Em 1º de janeiro de 2017, todos os ativos e passivos do FOE foram transferidos para o CO. O FOE ainda existe como conta distinta, mas sem ativos ou 
operações.

SUMÁRIO FINANCEIRO 2018–2022



UM PARCEIRO PARA 

a América Latina 
e o Caribe
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O Grupo do BID compreende o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), o BID 

Invest (o nome comercial da Corporação Interamericana de Investimentos, CII) e o BID Lab 

(o nome comercial do Fundo Multilateral de Investimentos, que é administrado pelo BID).

Fundado em 1959, o BID é o maior e mais antigo banco de desenvolvimento multilateral 

regional do mundo, servindo como principal fonte de financiamento multilateral para o 

desenvolvimento econômico, social e institucional na América Latina e no Caribe.

A missão do BID Invest é promover o desenvolvimento econômico da América Latina 

e do Caribe por meio do setor privado, apoiando o setor privado e empresas estatais 

com empréstimos, investimentos acionários e garantias. O BID Invest também forma 

parcerias com clientes para prestar serviços de assessoramento e capacitação.

O BID Lab é o laboratório de inovação do Grupo do BID, realizando experimentos de 

alto risco destinados a testar novos modelos de engajamento e inspiração do setor 

privado para superar desafios de desenvolvimento na América Latina e no Caribe.

Os recursos financeiros do BID provêm dos seus 48 países membros, de captações nos 

mercados financeiros e de fundos fiduciários que administra, além de operações de 

cofinanciamento. A classificação da sua dívida é a mais alta que existe: AAA.

O BID tem sede em Washington, nos Estados Unidos, e representações nos 26 países 

membros da América Latina e do Caribe, além de escritórios em Madri e Tóquio.

PAÍSES MEMBROS DO BID

Alemanha, Argentina, Áustria, Bahamas, Barbados, Bélgica, Belize, Bolívia, Brasil, 

Canadá, Chile, China, Colômbia, República da Coreia, Costa Rica, Croácia, Dinamarca, 

El Salvador, Equador, Eslovênia, Espanha, Estados Unidos, Finlândia, França, Guatemala, 

Guiana, Haiti, Honduras, Israel, Itália, Jamaica, Japão, México, Nicarágua, Noruega, Países 

Baixos, Panamá, Paraguai, Peru, Portugal, Reino Unido, República Dominicana, Suécia, 

Suíça, Suriname, Trinidad e Tobago, Uruguai e Venezuela



RELATÓRIO ANUAL DO BID 2022 iiiiii

As Demonstrações Financeiras do Banco, objeto de 
auditoria independente, junto com a Discussão e Análise da 
Administração: Capital Ordinário, estão disponíveis em  
www.iadb.org/en/idb-finance/financial-statements
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A pioneira Iniciativa Amazônia do BID, que promove a bioeconomia, 
conservação, agricultura sustentável e infraestrutura, e o bem-estar das 
comunidades indígenas, começou as suas operações em 2022.

Equador
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Mensagem  
do Presidente
Ao iniciar minha presidência nesta grande 

instituição, espero que nosso trabalho con-

junto faça do Banco um parceiro ainda mais 

confiável, mais eficaz e mais inovador para 

nossos países membros.

 

Tenho o prazer de apresentar a vocês o Rela-

tório Anual de 2022.

 

Obrigado,

Ilan Goldfajn

Presidente

Banco Interamericano de Desenvolvimento
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Uma garantia do BID está ajudando a reduzir os custos de 
empréstimos do país, que está procurando captar recursos para 
atividades de conservação, inclusive de áreas marinhas.

Barbados
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Os acionistas do BID – os 48 países membros – são representados pela Assembleia 
de Governadores, autoridade máxima do Banco. Os Governadores delegam boa parte 
de seus poderes à Diretoria Executiva, elegendo ou nomeando os seus 14 membros 
com mandatos de três anos. Os Diretores Executivos da parte dos Estados Unidos e 
do Canadá representam apenas seus próprios países; todos os outros representam 
grupos de países. A Diretoria Executiva também conta com 14 suplentes, que detêm 
poder de decisão total na ausência dos titulares. A Diretoria Executiva é responsável 
pelas operações do dia a dia do Banco. Estabelece as políticas da instituição, aprova 
projetos, determina as taxas de juros dos empréstimos do Banco, autoriza captações 
em mercados de capitais e aprova o orçamento administrativo da instituição. O tra-
balho da Diretoria Executiva é guiado por seu Regulamento e seu Código de Ética. 
As pautas e atas das reuniões da Diretoria Executiva e de suas comissões permanen-
tes são documentos públicos.

 
Diretores executivos

Primeira fileira (da esquerda para a direita): 
Maria Fabiana Jorge (Estados Unidos), 
Martin Hessel (Suécia), Adolfo Di 
Carluccio (Itália), Carlos Eduardo Álvarez 
(Chile), Caroline Leclerc (Canadá), 
Navita Anganu (Guiana).

Segunda fileira: Andrew Clark (Reino 
Unido), Thelmo Vargas Madrigal (Costa 
Rica), Diego Aycinena Abascal (Guatemala), 
Mario Alejandro Gaytán (México),  
Ralph Ernst Schroeder (Alemania), 
Gustavo Tarre Briceño (Venezuela), 
Shigeo Shimizu (Japão), 
Renaud Lassus (França).

Terceira fileira: Eric Madueño (Canadá), 
Guillermo Alberto Francos (Argentina), 
Santiago Cat Ruprecht (Uruguai), 
Carlos Alberto Vallarino (Panamá), 
Marcelo Daniel Barg (Argentina).

Ausentes: Robert Lennard Le Hunte (Trinidad e Tobago), Martha Seiller (Brasil), Anita Fiori de Abreu (Brasil), Mario Alberto Guillén (Bolívia), 
Jorge Emilio Gallardo (Equador), Silvio Rendón (Peru), Ernesto Alejandro Selman (República Dominicana).



Um programa do BID visa melhorar a saúde materna, neonatal e infantil e 
ampliar o atendimento.

Guiana
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1
Aprovações de empréstimos

Em 2022, o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) aprovou 96 opera-
ções de empréstimo com garantia soberana no valor total de US$ 12,7 bilhões em 
financiamentos. O programa de aprovações inclui 70 projetos de investimento tota-
lizando quase US$ 6,4 bilhões, 24 projetos de empréstimo de apoio a política (PBLs) 
em valor superior a US$ 5,8 bilhões e um montante de US$ 550 milhões para dois 
projetos especiais de empréstimo para o desenvolvimento. O Banco também dire-
cionou US$ 97 milhões do programa de 2022 a três linhas de crédito condicional 
para desastres naturais e emergências sanitárias.

Entre os projetos de investimento destacam-se 29 operações totalizando quase 
US$  2,8  bilhões em linhas de crédito condicional para projetos de investimento 
(CCLIPs).

Entre os 24 projetos de PBL figuram uma operação com várias parcelas tota-
lizando US$  104 milhões, 20 empréstimos programáticos de apoio a política 
somando quase US$ 5,3 bilhões e três garantias no valor de US$ 385 milhões. Dos 
20 empréstimos programáticos de apoio a política, nove operações, no valor de 
US$ 2,55 bilhões, correspondem aos primeiros estágios e o saldo, a estágios poste-
riores. Dois projetos de empréstimo de apoio a política totalizando US$ 455 milhões 
têm a opção de saque diferido.

Desde 2018, os valores das aprovações têm aumentado notadamente. O valor 
médio das aprovações anuais nos últimos cinco anos foi de US$  12,75  bilhões, 
21% acima do quinquênio anterior. Mesmo sem incluir as aprovações de 2020 e 
2021, durante a pandemia, a média está 18% acima do quinquênio de 2013–2017. 
O aumento deveu-se principalmente a aprovações de empréstimos de apoio a polí-
tica, cujo valor médio em 2018–2022 cresceu um pouco mais de 50% em relação ao 
quinquênio anterior. Em contraste, as aprovações de projetos de investimento per-
maneceram relativamente constantes.

O programa de aprovações ancorou-se no financiamento de projetos com 
custo total de quase US$ 14,8 bilhões. Isto inclui US$ 12,5 bilhões do capital ordi-
nário, US$ 66 milhões do Fundo Não Reembolsável do BID, US$  145 milhões em 
recursos administrados pelo Banco, US$  1,38 bilhões em contribuições locais e 
US$ 688 milhões em cofinanciamentos.

Sumário  
operacional
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O BID tem sido uma das principais fontes de financiamento para a região na última década. Para atender 
às crescentes necessidades de financiamento, o Banco está intensificando os seus esforços para catali-
sar cofinanciamentos privados, sobretudo em operações com garantia soberana.

A mobilização de financiamentos de terceiros – cofinanciamentos – tornou-se uma vantagem importante 
do Grupo do BID desde que a segunda Atualização da Estratégia Institucional estabeleceu a mobilização 
de recursos como uma prioridade transversal, que está refletida no Marco de Resultados Corporativos, que 
rastreia o desempenho e as contribuições do Grupo do BID à região, com indicadores que medem os finan-
ciamentos mobilizados quando o projeto é aprovado. Os indicadores harmonizam as definições internas de 
operações com e sem garantia soberana e integram as melhores práticas definidas de comum acordo pelos 
bancos multilaterais de desenvolvimento para o registro de cofinanciamentos privados.

Os financiamentos privados de terceiros em projetos com garantia soberana totalizaram cerca de 
US$ 3,7 bilhões em 2022. Consequentemente, o total cumulativo de financiamentos privados de tercei-
ros em projetos com garantia soberana de 2016 a 2022 foi de aproximadamente US$ 7,8 bilhões.

Esses números referem-se a cofinanciamentos privados com termos comerciais mobilizados por uma 
operação com garantia soberana. Por exemplo, quando o BID emite uma linha de crédito para um banco 
de segunda linha, e este transfere os recursos a bancos privados que os suplementam com o seu próprio 
capital e oferecem empréstimos comerciais, o BID gera mobilização indireta.

Da mesma forma, grande parte da mobilização privada em operações com garantia soberana pode 
ser atribuída ao uso de garantias, pois a existência de contragarantias soberanas favorece a mobili-
zação privada ao reduzir os riscos associados a projetos de desenvolvimento. Com efeito, 100% dos 
financiamentos privados diretos de terceiros em operações com garantia soberana registrados em 2022 
correspondem a garantias em setores como infraestrutura, meio ambiente e inovação financeira para 
pequenas e médias empresas.

QUADRO 1 

Registro de financiamentos privados de terceiros 
em operações com garantia soberana (SPD)

Em 2022, o Banco também aprovou uma 
nova linha de crédito condicional para desastres 
naturais e emergências de saúde pública (CCF) 
no valor de US$  400 milhões para o Panamá e 
reformulou a CCF da Argentina para reestruturar 
o apoio financeiro para terremotos e enchen-
tes urbanas intensas, com US$  100 milhões em 

recursos adicionais, elevando o apoio total para 
US$ 400 milhões.

No âmbito de Linhas de Crédito Condicional 
já existentes, o Banco autorizou o uso de US$  97 
milhões em novos recursos, inclusive US$ 60 milhões 
para a linha da República Dominicana e a ativação 
de linhas de US$ 27 milhões e US$ 10 milhões para 
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FIGURA 1
Aprovações e desembolsos, 2018–2022  
(em milhões de dólares dos EUA)
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El Salvador e Nicarágua, respectivamente, para 
enfrentar a emergência causada pelo Furacão Júlia. 
Além disso, foram aprovados quase US$ 4,4 bilhões 
para oito novas CCLIPs para seis países: Argentina, 
Bolívia, Chile, Guiana, Trinidad e Tobago e Uruguai.

As aprovações para os países pequenos e mais 
vulneráveis (países C e D) totalizaram cerca de 
US$ 5,8 bilhões em 2022, 8% acima do ano ante-
rior. A média de aprovações para os países C e D 
nos últimos cinco anos está seis pontos percen-
tuais acima da média do quinquênio 2013–2017. 
Essas operações C e D representaram 46% de 
todas as aprovações em 2022, ou seja, 11 pontos 
percentuais acima da meta de 35% estabelecida 
no Marco de Resultados Corporativos (CRF).

O aumento contínuo dessas aprovações ajudou 
a consolidar o Banco como fonte principal de finan-

ciamentos multilaterais para a América Latina e o 
Caribe (ALC). Em 2022, as aprovações do Banco 
para os países C e D foram equivalentes a 1,7 vezes 
o valor disponibilizado pelo Banco Mundial no 
mesmo exercício para o mesmo grupo de países.

Aprovações por departamento de 
país, setor e grupo de atividade 
econômica

Por departamento de país, 41% dos projetos apro-
vados foram para países do Cone Sul (CSC), 29% 
para países da América Central, México, Panamá, 
República Dominicana e Haiti (CID), 19% para paí-
ses andinos (CAN), 10% para países caribenhos e 
1% para projetos regionais.
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FIGURA 2
Aprovações por grupo de setor econômico  
(em milhões de dólares dos EUA)

APROVAÇÕES EM 2022a

SETOR NÚMERO VALORb

Agricultura e desenvolvimento rural 5 397

Energia 5 925

Meio ambiente e desastres naturais 2 600

Turismo sustentável 3 289

Transportes 8 875

Água e saneamento 12 1.322

Desenvolvimento urbano e habitação 1 150

SUBTOTAL 36 4.559

Infraestrutura e meio ambiente

Integração regional 0 0

Comércio 4 413

SUBTOTAL 4 413

Integração e comércio

Mercados financeiros 6 735
Indústria 0 0
Desenvolvimento de empresas privadas 
e PME

9 1.410

Reforma/modernização do Estado 25 3.165
Ciência e tecnologia 1 8
SUBTOTAL 41 5.318

Instituições para o desenvolvimento

a  Não inclui o uso de linhas de crédito condicional para desastres naturais e reformulações.
b Inclui recursos do capital ordinário, capital ordinário em condições favoráveis, Fundo Não Reembolsável do BID, Fundo 
de Tecnologia Limpa, Fundo Chinês de Cofinanciamento para a ALC, Fundo Climático Canadense para o Setor Privado das 
Américas, Fundo Estratégico do Clima e o Fundo Coreano de Cofinanciamento para Desenvolvimento de Infraestrutura.
c O projeto híbrido do Chile tem dois componentes, um empréstimo para investimento e um empréstimo de apoio a políticas, 
classificados em dois setores econômicos diferentes. No quadro, o projeto está classificado como desenvolvimento de empresas 
privadas e PME, que representa 75% do financiamento.

TOTAL GERAL 96 12.711

Educação 3 150

Saúde 2 133

Investimento social 9 1.639

SUBTOTAL 14 1.922

Múltiplos setores 1 500

Setor social
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Por departamento de setor, 46% dos financia-
mentos aprovados foram direcionados por meio 
do Setor de Instituições para o Desenvolvimento 
(IFD), 15% por meio do Setor Social (SCL), 25% 
por meio do Setor de Infraestrutura e Energia 
(SCL), 11% por meio do Setor de Mudança Cli-
mática e Desenvolvimento Sustentável (CSD) e 
3% por meio do Setor de Integração e Comércio 
(INT). (Figura 2).

Em 2022, um total de 55% dos financiamentos 
foram para operações administradas conjunta-
mente por duas ou mais unidades operacionais, 
a maior percentagem desde a implementação do 
mecanismo de multissetorialidade em 2012.

Os financiamentos aprovados corresponderam 
a atividades do setor econômico nas seguintes 
proporções: programas de reforma e moderniza-
ção do Estado (25%), investimento social (13%), 

infraestrutura e meio ambiente (36%), finan-
ciamento para empresas privadas, mercados 
financeiros e ciência e tecnologia (17%), saúde 
e educação (2%), integração e comércio (3%) e 
projetos multissetoriais (4%).

Desembolsos

No fim de 2022, o BID havia desembolsado 
um total de US$  10,7 bilhões em projetos com 
garantia soberana. Esse valor é 11% menor do 
que o de 2021 (Figura 1), mas 17% maior do que 
a média pré-pandemia, do período de 2016–2019. 
Como em 2020 e 2021, os desembolsos em 
2022 concentraram-se em operações de PBL e 
financiamentos especiais para o desenvolvimento, 
que totalizaram US$ 5,7 bilhões, ou 53% do total. 

GUATEMALA
Um programa do BID visa melhorar o 
ensino pré-escolar e fundamental em 

todo o país.
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Além disso, os desembolsos para projetos de 
investimento totalizaram pouco menos de US$ 5 
bilhões, ou 22% menos do que em 2021 e 7% 
aquém da média anual de 2016–2019.

Carteira ativa de projetos com 
garantia soberana

No fim de 2022, a carteira ativa de projetos 
com garantia soberana em execução do Banco 
incluía 611 projetos com saldo a desembolsar de 
US$ 31,8 bilhões, ou 56% do valor originalmente 
aprovado. Do total de recursos a desembolsar, 
52% correspondem ao Setor de Infraestrutura e 
Meio Ambiente, 30% a programas de Desenvol-
vimento Institucional, 16% a programas do Setor 

Social e 2% a programas de Integração Comer-
cial e Regional.

O valor da carteira de projetos do Banco com 
garantia soberana e em execução tem aumentado 
em virtude dos maiores níveis de aprovação. Em 
média, o volume da carteira, medido com base no 
valor aprovado, aumentou 11% nos últimos cinco anos 
em comparação com o quinquênio anterior. O volume 
anual médio subiu de US$ 51,3 bilhões, no período de 
2013–2017, para US$ 56,9 bilhões em 2018–2022.

Com base nesse crescimento recente, assim 
como na ênfase dada à execução e obtenção 
de resultados, a administração do Banco tem-
-se concentrado em identificar e gerir operações 
com baixo desempenho e riscos elevados de não 
alcançar os seus objetivos de desenvolvimento. 
O apoio às unidades de execução continuou a 

PANAMÁ.
Um projeto ajudará a aumentar o turismo 
internacional, criar empregos e desenvolver as 
regiões urbanas com atividades turísticas.
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aumentar para reforçar as atividades de gestão 
de projetos no tocante a gestão fiduciária e proje-
ções de desembolso.

BID Lab

O BID Lab continua a explorar a inovação empreen-
dedora para enfrentar os desafios urgentes do 
desenvolvimento. Enfatiza projetos que beneficiam 
populações pobres e vulneráveis e promovem 
setores pioneiros que possam tornar-se futuros 
motores de crescimento. Consolidou o seu papel 
como braço de investimentos de risco do Grupo do 
BID, trabalhando mais com startups e tornando-se 
uma parte fundamental do ecossistema empreen-
dedor da região. Os projetos do BID Lab alavancam 
novas tecnologias e modelos de negócios que 
transformam setores como saúde, educação, agri-
cultura, finanças e serviços essenciais, tornando-os 
mais acessíveis, baratos, inclusivos e verdes.

Em 2022, o BID Lab aprovou 87 projetos (129 
operações) totalizando US$ 96 milhões, dos quais 
cerca de US$ 30 milhões foram mobilizações cen-
trais para o BID Lab e projetos do Programa de 
Empreendedorismo Social. Esses projetos catali-
saram US$ 981 milhões adicionais graças à rede 
robusta de parceiros estratégicos do BID Lab. 
O BID Lab também ultrapassou todas as suas 
metas prioritárias de desenvolvimento, com 61% 
de aprovações direcionadas a populações pobres 
e vulneráveis, 45% enfocadas nas economias 
menores (países C e D), das quais 22% foram dire-
cionadas para países pequenos e insulares, 72% 
abordando a equidade de gênero, 21% abordando 
a diversidade e 44% enfrentando a crise climática.

No final do exercício, a carteira ativa do BID Lab 
consistia em 491 operações representando cerca 
de US$ 656 milhões, das quais 345 eram operações 
de financiamento não reembolsável. O Programa 
de Empreendedorismo Social sob a administração 
do BID Lab abrangeu 140 operações represen-
tando quase US$ 75 milhões. Os retornos do BID 
Lab no exercício totalizaram US$ 35 milhões.

Relatório de Monitoramento de 
Progresso (PMR)

O Relatório de Monitoramento de Progresso 
(PMR) referente ao ciclo de março de 2022 apre-
sentou 487 operações com garantia soberana em 
execução que foram classificadas com base em 
um conjunto de indicadores específicos para cada 
fase de execução. Os resultados são complemen-
tados por informações qualitativas que permitem 
identificar os motivos subjacentes ao desempe-
nho das operações do BID.

Com esse conjunto de dados, torna-se possível 
identificar boas práticas e fatores que afetam a exe-
cução de projetos e contribuem para a consecução 
dos objetivos. A classificação para o PMR do ciclo 
de 2022 foi: 79% satisfatórios, 10% em alerta, 10% 
problemáticos e 1% não classificados. A percenta-
gem de projetos classificados como satisfatórios 
recuou quatro pontos percentuais em relação ao 
ciclo anterior e ficou um ponto percentual abaixo da 
meta definida no Marco de Resultados Corporativos.

Recursos administrados pelo BID

Em 2022, o BID administrou cerca de US$ 1 bilhão 
em fundos fiduciários, financiamentos não reem-
bolsáveis específicos a projetos e do Programa de 
Desenvolvimento Estratégico do Capital Ordiná-
rio (OC SDP), denotando um aumento de 4% em 
relação a 2021.

Os recursos disponíveis nesse programa totali-
zaram US$ 116 milhões, inclusive US$ 102 milhões 
aprovados pela Diretoria Executiva e US$ 14 milhões 
em cancelamentos aprovados e recursos não 
desembolsados. Esses recursos permitiram que o 
Banco financiasse 46% dos US$ 247 milhões apro-
vados para novas cooperações técnicas (CTs), em 
apoio às necessidades de desenvolvimento da 
região. Cerca de 67% das CTs financiadas pelo OC 
SDP foram direcionadas para operações nacionais, 
em comparação com 61% em 2021, e 62% benefi-
ciaram países dos Grupos C ou D.
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Além disso, houve um total de US$ 403 milhões 
em contribuições de terceiros. Por exemplo, os 
Fundos Fiduciários Japoneses (JTFs) disponibili-
zaram US$ 12 milhões para 16 projetos na região, 
em áreas como proteção social, infraestrutura, 
energia e gestão de riscos de desastre.

Mobilização de recursos

Em 2022, o BID mobilizou US$  3,3 bilhões  em 
apoio ao desenvolvimento da região por meio 
de 100 operações com mais de 59 parceiros. 
Desse montante, US$ 414,7 milhões são recursos 
não reembolsáveis, US$ 2,89 bilhões são contri-
buições reembolsáveis, e US$ 1,7 bilhão originou 
de operações de cofinanciamento. Por meio do 
Marco de Resultados Corporativos (CRF), o BID 
também relatou uma alavancagem prevista de 
US$ 3,68 bilhões de terceiros, como resultado de 
operações com garantia soberana, usando instru-
mentos como garantias.

Parcerias com doadores públicos

Cofinanciamentos
O BID está trabalhando em estreita cooperação 
com parceiros para aumentar a segurança, equi-
dade e produtividade da região, promovendo 
inclusão social, saúde, igualdade de gênero, 
emprego, educação de qualidade, ação climática 
e integração regional. A adicionalidade funda-
mental oferecida por fundos de doadores facilitou 
iniciativas institucionais destinadas a melhorar as 
vidas na América Latina e no Caribe.

O cofinanciamento aumentou expressiva-
mente em 2022, com contribuições de doadores 
bilaterais e agências de desenvolvimento. Por 
exemplo, a Agência de Cooperação Internacional 
do Japão (JICA) disponibilizou US$ 245 milhões 
para cofinanciar projetos nas áreas de investi-
mento social e água e saneamento por meio do 
Programa de Cooperação para Recuperação 

Econômica e Inclusão Social (CORE), e o Minis-
tério da Economia e Finanças (MEF) da Coreia 
contribuiu US$  145 milhões para apoiar proje-
tos de água e saneamento, reforma de políticas 
e descarbonização por meio do Fundo Coreano 
de Cofinanciamento para Desenvolvimento de 
Infraestrutura na América Latina e no Caribe 
(KIF).

A Agência Francesa de Desenvolvimento 
(AFD) contribuiu quase US$  500 milhões para 
cofinanciar projetos de ação climática e tran-
sição energética, e a Agência Espanhola de 
Cooperação Internacional para o Desenvolvi-
mento (AECID) empenhou US$ 525.000 para o 
AquaFund.

Em alguns casos, várias instituições apoiaram 
simultaneamente um programa de desenvol-
vimento prioritário. Foi o que aconteceu, por 
exemplo, no caso de uma iniciativa para ajudar a 
Colômbia a promover o crescimento sustentável 
e aumentar a sua capacidade de planejar, gerir 
e financiar ações climáticas. O programa, que 
se concentra em implementar medidas regu-
latórias e de política para reduzir as emissões 
e criar empregos verdes, é cofinanciado pela 
AFD, pelo Banco de Desenvolvimento KfW da 
Alemanha e pelo KIF. Além disso, recebeu uma 
garantia da Agência Sueca de Cooperação para 
o Desenvolvimento Internacional (SIDA), assim 
como apoio do Programa UKSIP do governo 
britânico.

O BID também celebrou um Acordo de Depen-
dência Mútua com o Banco Europeu de Investimento 
(BEI) com o objetivo de agilizar o cofinanciamento 
de projetos conjuntos em áreas como ação climá-
tica e investimento privado. Em 2022, a parceria 
BID-BEI viabilizou o cofinanciamento de projetos 
totalizando mais de US$ 200 milhões.

Financiamentos não reembolsáveis
O trabalho do BID para tratar questões sociais, 
mudança climática e desenvolvimento de infraes-
trutura física e digital também contou com o 
apoio de contribuições não reembolsáveis.



ARGENTINA
Um programa visa ampliar a disponibilidade de 

água potável, serviços de saneamento e drenagem 
de águas pluviais nas províncias do norte.

Por exemplo, o BID ampliou a colaboração 
com parceiros para enfrentar desafios na edu-
cação, tornando-se um agente credenciado da 
Parceria Global para a Educação (GPE) e rece-
bendo uma contribuição não reembolsável de 
US$ 2,95 milhões da Fundação Education Above 
All (EAA) para melhorar o acesso ao ensino fun-
damental de qualidade no Haiti.

Na saúde, o BID recebeu um financiamento não 
reembolsável de US$ 4 milhões do Fundo Global 
de Combate à AIDS, Tuberculose e Malária para 
ajudar a Guatemala a erradicar as doenças até 
2025 e prevenir o seu ressurgimento, implemen-
tando uma estratégia abrangente de diagnóstico, 
tratamento, pesquisa e resposta.

Para agilizar a integração igualitária da mulher 
na força de trabalho, a AFD está apoiando a con-
cepção e implementação de uma Iniciativa de 

Paridade de Gênero (IPG) no Equador. O BID está 
colaborando com a Iniciativa de Financiamento 
para Mulheres Empreendedoras (We-Fi) por meio 
do BID Lab para catalisar a produtividade e sus-
tentabilidade de serviços de manufatura e PMEs de 
varejo liderados por mulheres em quatro países.

No tocante ao clima, o BID está aumentando 
a sua ambição climática graças a contribuições 
feitas ao Fundo Fiduciário Multidoadores NDC 
Acelera (Fundo ACL) por meio de financiamentos 
não reembolsáveis específicos a projetos. A Fin-
lândia tornou-se o parceiro mais novo do fundo, 
fazendo uma contribuição de US$  5 milhões. 
O  Ministério das Finanças da Áustria fez uma 
contribuição adicional de EUR  1,5 milhão para 
promover o desenvolvimento urbano.

Além de dispor-se a agilizar o processo de 
contribuições não reembolsáveis, a AFD está 
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financiando novos projetos no valor total de 
US$  2,9 milhões por meio do Laboratório de 
Capital Natural, a unidade centralizadora do BID 
para promover a inovação na área de financia-
mento da conservação. O Ministério Federal de 
Assuntos Econômicos e Ação Climática da Ale-
manha (BMWK) também ofereceu apoio, com 
uma contribuição de EUR 10 milhões para refor-
çar políticas fiscais verdes na região.

Israel contribuiu US$  3 milhões para criar 
uma nova iniciativa de agronegócio inteligente 
em relação ao clima, liderada pelo BID Invest e 
o BID Lab. A iniciativa visa ajudar os agronegó-
cios a responder à mudança climática e promover 
o desenvolvimento de modelos de negócios resi-
lientes, com baixa emissão de carbono.

A colaboração do BID com parceiros também 
se concentrou em promover paisagens susten-
táveis e proteção florestal na região amazônica. 
Em 2022, os governos da Suíça e dos Países Bai-
xos juntaram-se à Alemanha, à Agence Wallonne 
à l’Exportation et aux Investissements Etrangers 
(AWEX) da Bélgica e ao Fundo Verde para o 
Clima (GCF) como doadores da Iniciativa Ama-
zônia do BID, cujo objetivo é criar modelos de 
desenvolvimento sustentável baseados em capi-
tal humano, riqueza natural e patrimônio cultural.

A colaboração com os nossos parceiros tem 
sido essencial para os esforços de acelerar uma 
transição energética inclusiva e melhorar as vidas 
com projetos de transportes e infraestrutura. Por 
exemplo, o governo da Noruega disponibilizou 
US$  83,3 milhões para implementar o primeiro 
sistema de energia solar em grande escala na 
Guiana, com capacidade de 33 MW, aumentando 
a contribuição de energia renovável do país de 
quase zero para 20%.

Além disso, o Fundo Verde para o Clima (GCF) 
contribuiu US$  450 milhões em empréstimos 
concessionais e financiamentos não reembol-
sáveis para criar o primeiro programa regional 
destinado a promover a eletromobilidade verde 
baseada em hidrogênio. O financiamento sus-
tentará a transição para menores emissões de 

carbono e transportes públicos resilientes nas 
cidades da região.

A colaboração do BID com doadores públi-
cos para melhorar as vidas também incluiu uma 
contribuição não reembolsável de US$ 2 milhões 
do governo israelense para criar uma nova ini-
ciativa de cibersegurança liderada pelo BID, um 
acordo para a contratação de talentos israelenses 
e uma contribuição da Comissão Europeia (CE), 
por meio do Fundo de Investimento na América 
Latina (LAIF), para promover o turismo e o desen-
volvimento urbano na República Dominicana e 
reforçar o comércio digital na América Central.

Parcerias com o setor privado

Em 2022, o BID forjou novas parcerias e reforçou a 
sua colaboração com empresas do setor privado. 
Para melhorar as vidas dos jovens argentinos por 
meio de atividades esportivas e educacionais, o 
Banco começou a implementar um projeto com 
as Fundações do Club Atletico Boca Juniors e 
Club Atletico River Plate, além da Colgate, Meta e 
NEC, para reforçar as capacidades intelectuais de 
mais de 450 crianças com o uso de ferramentas 
de hardware e software.

A Red Hat uniu-se ao Banco celebrando um 
acordo para apoiar a digitalização, reforçar as 
cadeias de valor e empoderar as mulheres da 
região. O BID também fechou um acordo com a 
Oracle para tirar proveito da digitalização, além de 
ampliar a sua parceria com a Microsoft para ala-
vancar a versatilidade da computação na nuvem, 
dos dados abertos e de análises avançadas para 
expandir o alcance geográfico do MapaInversio-
nes. Essa iniciativa promove a transparência em 
gastos, investimentos e contratações do setor 
público na América Latina e no Caribe.

O BID também renovou o #SinDesperdicio, 
uma plataforma para ajudar a reduzir o desper-
dício de alimentos durante três anos. A iniciativa 
recebeu uma contribuição de US$  75.000 de 
cada uma das seguintes empresas: Nestlé, The 
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Coca-Cola Company, Dow Chemical, FEMSA 
Foundation, Bimbo Group, IBM e Oxxo. O BID e 
o BID Lab também criaram uma parceria com a 
Beat para promover e dar acesso a ferramentas 
de poupança voluntária para motoristas do apli-
cativo.

Usando a plataforma WeXchange, o BID Lab 
apoiou a igualdade de gênero com uma convo-
cação de conexão dos empreendedores mais 
inovadores em ciências, tecnologia, engenharia e 
matemática com acesso a financiamentos e coor-
ganizou um boot camp com a Google. O BID Lab 
também lançou um desafio aberto de inovação 
no contexto da iniciativa fAIr LAC para identificar, 
testar e acelerar soluções tecnológicas baseadas 
em inteligência artificial para reduzir o viés e a dis-
criminação baseada em sexo e gênero. O desafio 
foi lançado em colaboração com a Accenture, 
Amazon Web Services (AWS), Globant, Google 
for Startups, Microsoft, NTT Data Foundation, 
Oracle, Red Hat e Sonda. A AWS também se com-
prometeu a disponibilizar mais de US$ 200.000 
em serviços pro bono para a fAIr LAC.

Além disso, o BID e o BID Lab trabalharam 
em parceria com a Meta para lançar o Desafio 
da Comunidade de Metaverso com o objetivo 
de apoiar comunidades que queiram utilizar a 
capacidade aumentada do metaverso para pro-
mover conexões mais relevantes com a sua rede 
de membros. Juntamente com o BID Lab, o BID 
também lançou o Desafio de Inovação de Tokens 
Digitais para a Biodiversidade com o objetivo de 

identificar soluções inovadoras que usem tokens 
digitais para promover a conservação da biodi-
versidade e a ação climática. Também lançaram 
o “Espanha-Latam Scale-up”, um programa de 
apoio a startups e scale-ups seletas da América 
Latina e do Caribe e ajudá-as a expandir as suas 
operações.

Além disso, o BID e o BID Lab deram apoio 
financeiro e técnico a uma série de startups, como 
a Slang, Next2MyLife, Sugo Company, Dolado, 
Migrante e Talenty, apoiando as suas iniciativas 
em áreas como educação, igualdade de gênero, 
clima, digitalização, migração e biotecnologia.

Parcerias com a academia

Durante todo o ano de 2022, o BID colaborou 
com parceiros da academia para promover inicia-
tivas de intercâmbio de conhecimentos. O Banco 
assinou acordos com a Universidade Tecnológica 
da Honduras (UTH), a Escola Nacional de Admi-
nistração Pública do Brasil e o Instituto Nacional 
de Emprego e Formação Profissional do Uruguai. 
O BID também lançou um Curso Internacional de 
Empreendedorismo para Reitores com a Funda-
ção Universia e a UNESCO, além de intensificar a 
sua colaboração com universidades como Cornell, 
IE University, Princeton, Syracuse e Oxford. Além 
disso, a Semana de Conhecimento 2022 do BID 
recebeu apoio de 27 universidades e instituições 
educacionais de 14 países.
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QUADRO I  Cinco anos de operações, 2018–2021 (em milhões de dólares dos EUA)

2018 2019 2020 2021 2022
CAPITAL
Subscrições (fim do exercício)
Capital Ordinário (CO)a  170.934  170.934 170.940 170.940  170.940 
Outros fundosb  7.468  8.025 8.363 8.747  9.059 
Total 178.402 178.959 179.303 179.687  179.999 
CAPTAÇÕESc

Saldo (fim do exercício)  88.926  94.377 105.437 112.065  108.115 
Captação anual bruta  19.524  20.297 26.713 24.293  16.998 
OPERAÇÕES
Ativos de desenvolvimento aprovadosd

Empréstimos e garantias do COe 14.250 12.961 13.948 14.186  14.471 
Títulos de dívida do CO 48 133 320 349  179 
Outros Fundosf 506 307 563 402  188 
Total 14.804 13.401 14.831 14.937  14.838 
Desembolsos de ativos de desenvolvimentod

Empréstimos e garantias do COe 11.304 10.574 14.592 12.425  11.653 
Títulos de dívida do CO 18 133 253 87  325 
Outros fundosf 178 223 334 380  205 
Total 11.500 10.930 15.179 12.892  12.183 
Amortizações de ativos de desenvolvimentod

Empréstimos e garantias do COe 6.828 7.186 6.910 7.337  6.957 
Títulos de dívida do CO — — 5 13  16 
Outros Fundosf 78 77 114 112  149 
Total 6.906 7.263 7.029 7.462  7.122 
Saldo de ativos de desenvolvimento
Empréstimos e garantias do COe 93.377 96.723 104.761 108.886  112.761 
Títulos de dívida do CO 18 148 410 435  703 
Outros Fundosf 1.185 1.324 1.540 1.805  1.861 
Total 94.580 98.195 106.711 111.126  115.325 
Financiamentos não reembolsáveis aprovadosg

Capital Ordinário 117 114 114 108  120 
Fundo Não Reembolsável do BID 424 119 112 281  67 
Outros Fundos 263 221 213 185  310 
Total 804 454 439 574  497 
Fundo Multilateral de Investimentos
Operações aprovadash 66 83 71 74 60
ADMINISTRAÇÃO
Despesas administrativas
Total – Fundos do Bancoi 844 834 890 924  963

a Não inclui subscrições de capital a receber, 2019 – US$ 6 milhões; 2018 – US$ 6 milhões.
b Inclui o Fundo Multilateral de Investimentos. Não inclui fundos desativados.
c Captações de médio e longo prazo, excluídos descontos não amortizados (antes dos swaps e ajustes de marcação a mercado). Captações anuais brutas de médio e longo 
prazo ao valor nominal, antes dos swaps.
d Com base nos valores originais, expressos em equivalentes em dólares dos EUA.
e Não inclui participações em empréstimos sem garantia soberana.
f Não inclui o Fundo Não Reembolsável do BID.
g Inclui cooperações técnicas, empréstimos e investimentos societários. Também inclui aumentos em operações em curso.
hi Inclui financiamentos do Programa de Empreendedorismo Social, cooperações técnicas, programas especiais, projetos específicos e outros financiamentos não 
reembolsáveis. Não inclui operações do Fundo Multilateral de Investimentos, que são apresentadas separadamente.
i Em 1° de janeiro de 2018, o Banco adotou uma nova norma contábil (ASU) e, como resultado, os outros componentes dos custos líquidos de benefícios de pensão tiveram 
de ser apresentados separadamente do componente de custo de serviço e fora do resultado operacional. Os valores relacionados de anos anteriores foram ajustados para 
compatibilizá-los à apresentação de 2018.
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Destaques por setor 2
Setor de Instituições para o Desenvolvimento (IFD)

Em 2022, o IFD concentrou-se em promover a capacidade institucional e o estado 
de direito para aumentar a eficiência e eficácia dos serviços públicos. Os projetos 
do IFD apoiaram iniciativas públicas de promover transparência, integridade, segu-
rança do cidadão e justiça. Também foram financiados programas para reforçar a 
sustentabilidade fiscal, melhorar o ambiente de negócios e acelerar a transforma-
ção digital e a sustentabilidade ambiental em ambos os setores público e privado.

Na área de gestão fiscal, o Banco aprovou projetos de apoio a reformas de polí-
ticas na Jamaica, Paraguai, Guiana, Suriname e Barbados, que criaram condições 
para os governos avançarem em uma trajetória fiscal mais sustentável e, ao mesmo 
tempo, protegerem as populações mais vulneráveis. Pela primeira vez, o Banco 
ofereceu apoio a política a um município (Recife, Brasil) para a implementação de 
reformas fiscais importantes. O Banco também aprovou um projeto inovador de 
investimento no Panamá para criar um ecossistema fiscal inteligente e melhorar 
o direcionamento e a eficiência dos gastos. Em parceria com o governo alemão, 
o  Banco lançou uma plataforma regional que visa reforçar as capacidades dos 
Ministérios das Finanças para combater a mudança climática com um fundo de 
US$ 20 milhões para assistência técnica. Por fim, o Banco desenvolveu um Cen-
tro de Inteligência Fiscal que oferece soluções analíticas em tempo real (FISLAC, 
LAPEF e análises fiscais) para analisar riscos fiscais macro, avaliar o impacto de 
políticas de tributação e gasto na distribuição da renda e aumentar a eficiência e 
transparência das decisões de política e gestão fiscal.

Em termos de inovação em serviços para os cidadãos, o BID avançou proje-
tos para reforçar a capacidade institucional e o estado de direito. O projeto Brasil 
Mais Digital continuará a agilizar a digitalização, reforçará as capacidades de ges-
tão e melhorará a conectividade em São Paulo e Alagoas. No México, uma operação 
programática apoiou a adoção de políticas regulatórias, digitais, de governança e 
de transparência para melhorar o clima de negócios. O Banco apoiou programas 
em Honduras e na República Dominicana para melhorar a transparência e a integri-
dade pública e aumentar a prestação de contas do governo. No Paraguai, a iniciativa 
Mapainversiones lançou um módulo de compras que usa “alertas” para identificar 
riscos de integridade em contratos públicos. O IFD também publicou um Marco Atua-



18 RELATÓRIO ANUAL DO BID 2022

lizado para Beneficiários Finais (uma ferramenta 
essencial para combater a lavagem de dinheiro e 
a evasão fiscal) e, juntamente com a Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico, 
publicou um relatório sobre os desafios que líderes 
mulheres enfrentam no setor público e organizou 
o Quinto Diálogo Técnico sobre Tráfico de Pessoas 
na ALC com a participação de 14 países.

Como parte da estratégia para reforçar a 
competitividade, tecnologia e inovação, o BID 
financiou projetos na Argentina, Uruguai e Belize 
para agilizar a transformação digital das MPMEs. 
Além disso, implementou uma plataforma digital 
de autodiagnóstico (Chequeo Digital) que já foi 
usada por mais de 25.000 empresas em 17 países. 
Foram aprovados financiamentos não reembolsá-
veis para cooperação técnica para promover o uso 
sustentável de recursos marítimos nas Bahamas e 

aumentar a produtividade no Peru. Um guia prá-
tico sobre como digitalizar PMEs após a pandemia 
foi baixado quase 170.000 vezes, tornando-o a 
publicação do BID com mais downloads em 2022.

Com respeito a conectividade, mercados e 
finanças, o Banco concentrou-se em viabilizar o 
acesso do setor produtivo a financiamentos para 
PMEs por meio dos bancos nacionais de desen-
volvimento. Além disso, continuou as iniciativas 
de financiamento climático, apoiando novas emis-
sões de títulos verdes e consolidando a Plataforma 
de Transparência de Títulos Verdes, que, até o fim 
do ano, estava monitorando 80% das emissões da 
região. O Banco estruturou operações de garantia 
de crédito relacionadas com mudança climática 
e conversões de dívida por natureza. A Linha de 
Crédito Condicional para desastres naturais foi 
adaptada para ampliar a cobertura, de forma 

PERU.
Um programa do BID  
visa melhorar as vidas e o clima de negócios, 
simplificando e padronizando os serviços 
públicos e reduzindo os custos de transação.



que os países possam proteger-se contra desas-
tres naturais que causam insegurança alimentar. 
E, na área de conectividade, o Banco continuou a 
apoiar projetos destinados a preencher a falta de 
infraestrutura digital na região.

Setor de Infraestrutura e Energia (INE)

Em 2022, em linha com a Estratégia Institucional 
do Banco, o INE preparou operações para enfren-
tar os desafios de baixa produtividade e integração 
econômica limitada e abordar as questões trans-
versais de igualdade de gênero e diversidade, 
mudança climática e sustentabilidade ambiental e 
capacidade institucional e estado de direito.

O BID aprovou 25 novas operações do INE 
totalizando US$ 3,1 bilhões, inclusive 23 emprés-
timos de investimento no valor de US$  2,6 
bilhões, dois empréstimos de apoio a política no 
valor de US$  500 milhões e dois financiamen-
tos de investimento não reembolsável no valor 
de US$  83,6 milhões. Entre 2018 e 2022, o INE 
aumentou a parcela das operações com com-
ponentes de transformação digital, de 46% 
para 100%. O INE também criou ferramentas 
para melhorar a avaliação, o monitoramento e a 
supervisão de projetos de infraestrutura, como 
a ViaSegura para avaliar a segurança das estra-
das e apoiar a detecção antecipada de falhas; a 
Electrorating para comparar as características e 
o desempenho das empresas de distribuição de 
eletricidade; e a Electrokit para ajudar os serviços 
públicos a avaliar e melhorar o desempenho das 
empresas de distribuição.

Em 2022, o INE continuou a avançar a inte-
gração econômica por meio de infraestrutura. 
Além da aprovação de US$ 125 milhões em finan-
ciamentos para a construção de infraestrutura 
elétrica entre o Equador e o Peru no âmbito 

da iniciativa SINEA, o BID organizou a VII Mesa 
Redonda Ministerial-SIESUR para promover a 
troca de energia renovável na América do Sul. 
O INE continuou a prestar apoio técnico a ini-
ciativas regionais de interconexão de sistemas 
energéticos por meio do SIEPAC, SINEA, SIESUR 
e ARCONORTE,1 e desenvolveu um Hub de Inte-
gração de Transportes que integra mapas e dados 
referentes à infraestrutura regional, cadeias de 
valor, carteiras de projetos, mudança climática e 
medidas relacionadas com a COVID. Além disso, 
o INE lançou o HUB DIGITAC, o Hub Digital para 
Transportes Rodoviários de Carga, que facilita 
comunidades de prática de digitalização e esver-
deamento da carga rodoviária.

Todas as operações do INE em 2022 contribuí-
ram para o alcance dos objetivos relacionados 
com o clima, inclusive resiliência, redução de 
gases do efeito estufa, avaliações de vulnerabili-
dade climática e ações de adaptação. Como parte 
da agenda de mitigação, o INE aprovou o primeiro 
Fundo Verde para o Clima regional, dedicado a 
Mobilidade Elétrica para Cidades Sustentáveis, 
com financiamentos concessionais no valor de até 
US$ 450 milhões. O trabalho de mobilidade elé-
trica inclui dois empréstimos de apoio a política 
aprovados para a República Dominicana e o Chile. 
O INE também está apoiando as próximas fases 
da agenda de hidrogênio regional, financiando 
estratégias nacionais, uma norma de certifica-
ção de hidrogênio verde e projetos de transição 
de energia renovável para hidrogênio. Na Argen-
tina, o Banco aprovou quatro operações de água 
e saneamento para lidar com os desafios de 
segurança hídrica e reforçar a resiliência e susten-
tabilidade do sistema. E, para Trinidad e Tobago, 
foi aprovada uma CLIPP para otimizar a rede de 
abastecimento de água, aumentar o tratamento 
de águas residuais, reduzir as perdas das empre-
sas de água e aumentar a eficiência.
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1 Sistema de Interconexão Elétrica Centro-Americana (SIEPAC); Sistema de Interconexão Elétrica Andina (SINEA); Sistema de Inte-
gração Energética do Sul (SIESUR); e Sistema de Interconexão entre Guiana, Suriname, Brasil e Guiana Francesa (ARCONORTE).

https://blogs.iadb.org/energia/es/interconexion-electrica-entre-ecuador-y-peru-grandes-avances-para-la-integracion-energetica-regional/
https://blogs.iadb.org/energia/es/centroamerica-consolida-la-integracion-del-mercado-electrico-regional/
https://blogs.iadb.org/energia/es/la-integracion-electrica-suramericana-y-sus-oportunidades/
https://blogs.iadb.org/transporte/es/transformacion-digital-del-sector-automotor-de-carga-una-mision-urgente/
https://www.iadb.org/en/news/idb-green-climate-fund-endorse-program-promote-e-mobility-latin-america-caribbean
https://blogs.iadb.org/energia/es/el-papel-del-hidrogeno-en-la-descarbonizacion-de-america-latina-y-el-caribe/
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na Colômbia (ampliação de programas de cres-
cimento sustentável). O Banco também apoiou a 
primeira fase de reformas para reforçar a inclu-
sividade, resiliência e competitividade no setor 
de turismo do Panamá e realizou conversões 
de dívida por natureza, alavancando garantias 
baseadas em políticas. A carteira de investimen-
tos do CSD enfatizou o vínculo entre inclusão e 
sustentabilidade com um programa de apoio à 
integração sócio-urbana de populações migran-
tes em Montevidéu, no Uruguai, inclusão de 
comunidades maias na agricultura e turismo sus-
tentáveis em Belize e integração de segurança 
hídrica, sustentabilidade ambiental e desen-
volvimento sócio-produtivo para comunidades 
rurais  – e sobretudo comunidades afro-descen-
dentes – no Estado do Piauí, no Brasil.

Em 2022, o CSD foi determinante para o 
avanço de três iniciativas do BID. A Iniciativa 
Amazônia começou a atuar com três mecanismos 
financeiros para apoiá-la. Também foi lançada a 
Amazônia 360, uma plataforma geoespacial que 
fornece informações essenciais para equipes de 
gestão e projeto que estão trabalhando nessa 
região. O BID, com base em evidências da sua 
plataforma AgroMonitor, também forneceu infor-
mações e conselhos a países que estão enfrentado 
questões de segurança alimentar. A Plataforma 
Regional para Ministérios das Finanças e Eco-
nomia, anunciada na COP26, começou a apoiar 
ministérios que estão respondendo à crise climá-
tica por meio de reformas de políticas fiscais.

O CSD também publicou informações sobre 
os impactos de subsídios inteligentes na pro-
dutividade agrícola, assim como uma análise 
de desafios e oportunidades oferecidos pela 
agricultura digital (Agricultura 4.0). Na área de 
desenvolvimento urbano, o CSD lançou produtos 
de conhecimento enfocados na cibersegurança 
em cidades inteligentes, no design ecológico e 
na relação entre o design de habitações sociais e 
bem-estar. No turismo, o CSD disseminou orien-
tações sobre protocolos de biossegurança para 
a reabertura do turismo no Caribe e o impacto 

As novas operações do INE em 2022 tam-
bém avançaram os objetivos de igualdade de 
gênero e diversidade do BID. Um projeto no 
Panamá treinou mulheres indígenas para insta-
lar sistemas fotovoltaicos solares. Na Colômbia, 
a Operadora de Transportes Públicos de Bogotá 
tornou-se a primeira empresa de transportes 
públicos da região com uma maioria de motoris-
tas mulheres, graças a um programa que treinou 
450 mulheres para trabalhar como motoristas de 
ônibus elétricos. E o programa de Água, Sanea-
mento e Higiene Rural Sustentáveis e Inovadores 
(SIRWASH), financiado pelo Governo da Suíça, 
promove reformas de políticas setoriais, capa-
citação e intercâmbio de conhecimentos com 
enfoque em populações vulneráveis em países 
como Haiti, Brasil, Bolívia e Peru.

Em linha com a agenda de capacidade institu-
cional e estado de direito, o INE está elaborando 
um manual de boas práticas baseado na expe-
riência adquirida do Escritório de Investigações 
Independentes do BID, com o objetivo de refor-
çar a identificação de riscos e ações relacionados 
com a transparência e integridade de novas ope-
rações. Por fim, com o apoio de parceiros como 
a Transparência Internacional e instituições seto-
riais da nossa região, o BID agora está integrando 
o uso de dados abertos para melhorar a transpa-
rência na infraestrutura.

Setor de Mudança Climática e 
Desenvolvimento Sustentável (CSD)

Em 2022, o CSD, trabalhando juntamente com 
outros departamentos e setores, expandiu o 
apoio especificamente adaptado aos países que 
querem uma transição justa para o desenvol-
vimento sustentável com baixa emissão de 
carbono e resiliência climática.

Usando instrumentos baseados em políticas, 
o BID viabilizou as segundas fases de reformas 
importantes na Costa Rica (apoiando o Plano de 
Economia Verde e Descarbonização Nacional) e 

https://blogs.iadb.org/energia/es/mujeres-indigenas-agentes-claves-de-la-electrificacion/
https://blogs.iadb.org/transporte/es/movilidad-diferenciada-perspectiva-de-genero-en-el-transporte-publico-de-bogota/
https://www.iadb.org/en/project/HA-T1290
https://www.iadb.org/en/project/BR-T1494
https://www.iadb.org/en/project/BO-T1377
https://www.iadb.org/en/project/PE-T1479


de programas de investimento público no desen-
volvimento do turismo. O CSD também criou 
uma plataforma virtual, RiskMonitor, e um curso 
on-line para ajudar os países a melhorar a imple-
mentação da gestão de riscos de desastre. Por 
fim, o CSD publicou estudos sobre o custo do 
cumprimento de objetivos referentes à mudança 
climática, estratégias climáticas de longo prazo 
para os países da região e prosperidade sem 
carbono, um termo que resume muito bem o tra-
balho do Banco nas áreas de mudança climática e 
desenvolvimento sustentável em 2022.

Setor Social (SCL)

Em 2022, o SCL apoiou os países com programas 
destinados a melhorar a qualidade e eficiência 
da educação, da proteção social e dos serviços 
de saúde, assim como das reformas de aposen-
tadoria em andamento. O SCL também priorizou 
o trabalho de criar e proteger empregos de qua-
lidade, vias de aprendizado e acesso à saúde, 
sobretudo para as populações vulneráveis.

Na saúde, o BID mobilizou US$ 470,6 milhões 
em empréstimos de investimento e reformulações 
de projetos em cinco países, inclusive o Brasil e a 
Guiana, para reforçar o acesso, reduzir as deficiên-
cias dos serviços e melhorar a administração da 
alta dos custos associados a doenças não trans-
missíveis. O Banco apoiou soluções inovadoras 
de saúde digital, como prontuários eletrôni-
cos, receitas eletrônicas, telemedicina, trocas de 
informações médicas e inteligência artificial, em 
16 países. Além disso, apoiou o primeiro intercâm-
bio regional transfronteiriço de dados digitais de 
saúde entre oito governos, como parte do projeto 
LACPASS, e a primeira “conectatona” na Colôm-
bia para promover a interoperabilidade nacional e 
a adoção de normas internacionais.

Na proteção social, o BID aprovou operações 
totalizando US$ 786 milhões, dos quais US$ 550 
milhões foram destinados a reformas de polí-
ticas de apoio à recuperação pós-pandemia e 

investimentos mais eficientes na proteção social. 
O Banco aprovou financiamentos destinados a 
reforçar as redes de segurança por meio de pro-
gramas de transferência direcionada de renda, 
complementados com intervenções que aperfei-
çoam o capital humano e lidam com a insegurança 
alimentar. No Haiti, esses investimentos apoiarão 
as populações vulneráveis com transferências 
incondicionais e transferências condicionadas 
à participação em pequenos projetos de obras 
públicas que possam desenvolver resiliência, 
sobretudo a choques climáticos. Essa opera-
ção, juntamente com outra similar em Honduras, 
incluiu elementos de proteção social adaptativa 
pela primeira vez, alinhando essa agenda com a 
adaptação à mudança climática.

Nas áreas de emprego e previdência social, o 
BID aprovou empréstimos superiores a US$ 700 
milhões para apoiar populações vulneráveis afe-
tadas pela pandemia, por meio de serviços de 
intermediação de empregos e desenvolvimento 
de aptidões, e para promover políticas destinadas 
a aumentar o emprego formal e a participação na 
previdência social. O Diálogo Regional de Políticas 
de Transformação Digital dos Serviços Públicos 
de Emprego, organizado pelo SCL, enfatizou a 
importância do uso de tecnologia para conectar 
quem está procurando emprego e as oportunida-
des existentes no mercado de trabalho. Em 2022, 
o SCL continuou a apoiar uma recuperação mais 
sustentável e inclusiva, trabalhando com a Orga-
nização Internacional do Trabalho para prestar 
assistência técnica aos países que querem formu-
lar estratégias de transição justa.

Na educação, o Banco intensificou os esfor-
ços financeiros e técnicos para enfrentar uma 
crise induzida pela pandemia na educação e, ao 
mesmo tempo, lidar com desafios estruturais 
no setor de educação. Com US$  350 milhões 
em empréstimos, complementados com US$ 13 
milhões em financiamentos não reembolsá-
veis mobilizados junto a doadores externos, o 
Banco está apoiando o desenvolvimento de 
“aptidões para a vida” por meio de progra-
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mas aperfeiçoados para a aquisição de aptidões 
básicas, currículos enriquecidos que incluam 
capacidades para o século XXI e investimen-
tos em infraestrutura e recursos humanos. Os 
empréstimos também promoverão “aptidões 
para o trabalho”, aumentando o acesso a pro-
gramas posteriores ao ensino médio, com ênfase 
em aptidões verdes e oportunidades para meni-
nas e mulheres em STEAM. Por fim, esta carteira 
promove a transformação digital dos sistemas 
educacionais por meio de sistemas avançados 
de gestão, conectividade escolar, infraestrutura, 
plataformas de conteúdo e aptidões digitais para 
professores e alunos.

Em termos de migração, o BID aprovou uma 
nova fase do Fundo Não Reembolsável (GRF), 
com um critério de retornado que permite o 
recebimento de recursos para 13 países e algu-
mas entidades subnacionais. O BID aprovou três 
novas operações de empréstimo para países C 

e D, que mobilizaram US$  6,6 milhões do GRF, 
totalizando US$  198,7 milhões em empréstimos. 
O SCL também realizou estudos sobre regulari-
zação de migrantes e percepções de migrantes, 
além de prestar assistência técnica para melhorar 
o cadastramento, a documentação e a proteção 
de migrantes.

Em 2022, foram aprovados dois documentos 
estratégicos para o trabalho do Grupo do BID nas 
áreas de gênero e diversidade: o Documento de 
Marco Setorial sobre Gênero e Diversidade e o 
primeiro Plano de Ação de Gênero e Diversidade. 
É o primeiro a incluir todos os três guichês do 
Grupo do BID e abrange o período de 2022–25. 
Das 102 operações aprovadas em 2022, 86% apre-
sentavam Alinhamento Estratégico de Gênero e 
53%, Alinhamento Estratégico de Diversidade. 
Mais especificamente, 19% dessas operações 
apoiavam povos indígenas, 9%, afrodescenden-
tes, 36%, pessoas com deficiência e 2%, pessoas 

NICARÁGUA
Um programa do BID visa aumentar o acesso à 
saúde e reduzir a morbidade materna e infantil 
até um ano de idade.



LGBTQ+. O avanço desigual entre os diversos gru-
pos continua a ser um desafio, pois grande parte 
dos avanços de alinhamento está concentrada em 
projetos enfocados na inclusão de pessoas com 
deficiência e uma quantidade consideravelmente 
menor de operações apoia afrodescendentes e 
pessoas LGBTQ+.

Setor de Integração e Comércio (INT)

Em 2022, o INT priorizou o reforço de cadeias 
de valor regionais, comércio digital, apoio a 
PMEs regionais e empoderamento de mulheres 
empreendedoras.

O BID aprovou quatro operações totalizando 
US$ 413 milhões, inclusive PBLs que visam pro-
mover o posicionamento da Colômbia nas 
cadeias de valor globais e reforçar o crescimento 
econômico do Uruguai com a modernização do 
marco regulatório do comércio internacional. 
Para acelerar o crescimento em Belize, o INT lan-
çou um programa de facilitação de comércio e 
investimento, que inclui um Guichê Comercial 
Único, um guichê de investimento e um meca-
nismo de promoção de vínculos produtivos entre 
PMEs e empresas de exportação. O INT também 
liderou a aprovação de um programa de inves-
timento para melhorar processos e controles na 
administração aduaneira hondurenha com tec-
nologias que facilitem o comércio e reduzam a 
fraude fiscal.

Em dezembro, o INT lançou a Plataforma Cen-
tro-Americana de Comércio Digital, financiada 
com recursos da UE. Essa plataforma viabiliza a 
interoperabilidade de todos os sistemas de infor-
mática de comércio internacional nos seis países 
centro-americanos, permitindo o carregamento 
de dados de aduanas, risco, migração, saúde e 
segurança uma única vez. Isso significa que as 
empresas desses países podem exportar, transi-
tar e importar bens sem a necessidade de ter uma 
operadora comercial para apresentar a documen-
tação várias vezes.

A Unidade de Integração Regional do INT 
consolidou a sua posição como guichê único 
para o diálogo do BID com as iniciativas de 
integração subregional, como a Aliança do Pací-
fico, MERCOSUL, PROSUL, CARICOM e SICA/
SIECA. Trabalhou para aumentar as capacida-
des de imunização nos países do PROSUL, treinar 
autoridades públicas dos países membros do 
MERCOSUL e SICA/SIECA e executar dois pro-
jetos de integração com a CARICOM. A unidade 
também apoiou novas iniciativas de integração 
subregional, como a Aliança para o Desenvol-
vimento em Democracia, realizando um estudo 
técnico sobre oportunidades no setor de saúde 
e formulando uma estratégia de promoção do 
comércio subregional. Além disso, mapeou opor-
tunidades de inserção de 20 países da região nas 
cadeias globais de valor, concentrando-se em 
setores prioritários, como indústria têxtil, pesca, 
borracha e plásticos, Terceirização de Processos 
Comerciais no Triângulo Norte e cadeias auto-
motivas nos países andinos.

Em junho, o INT também organizou o Fórum 
de Ministros e CEOs sobre Comércio e Investi-
mento às margens da IX Cúpula das Américas. 
Na cúpula, o Diálogo de Negócios das Amé-
ricas (DNA) apresentou 32 recomendações 
de política referentes a questões transversais, 
assim como ações específicas de implementa-
ção e principais indicadores de desempenho. 
Além disso, o INT organizou fóruns regionais de 
alto nível sobre comércio, investimento e integra-
ção, inclusive o Investir no Paraguai, que atraiu 
2.206 pessoas, e 253 reuniões de negócios que 
geraram mais de US$ 8 bilhões em investimen-
tos projetados. A Cúpula de Negócios Testar 
e Investir no Uruguai atraiu 1.275 participan-
tes, organizou 523 reuniões de negócios e gerou 
mais de US$ 2 bilhões em negócios planejados. 
Entre outros eventos destacaram-se fóruns no 
Brasil, Jamaica, Panamá e Coreia, sendo que, na 
6a Cúpula de Negócios Coreia-ALC, o Banco 
publicou “América Latina e Coreia: parceiros 
para o comércio e investimento sustentável”, 
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que oferece aos países membros uma visão de 
como o comércio e investimento vibrantes entre 
a Coreia e a ALC permitem criar cadeias de valor 
bilaterais e globais que podem resolver desa-
fios globais importantes em alimentos, energia 
e clima.

O ConnectAmericas teve 700.000 empreen-
dedores cadastrados (34% mulheres) e 12 
milhões de visitantes distintos para ajudar as 
PMEs a expandir para outros países. Cerca de 
27.000 mulheres empreendedoras e 9.000 
empresas lideradas por mulheres ou de proprie-
dade destas foram integradas ao website do 
ConnectAmericas para Mulheres. O Connec-
tAmericas também obteve financiamentos para 
criar o Mercado de Bioeconomia da Amazônia 
para apoiar bionegócios orientados à exporta-
ção na região amazônica.

Setor de Conhecimento, Inovação e 
Comunicação (KIC)

Em 2022, a AcademiaBID, a plataforma de conhe-
cimento e aprendizagem do Grupo do BID, lançou 
a primeira Semana do Conhecimento. Esse evento 
híbrido de cinco dias contou com 27 sessões, 90 
apresentadores e 27 instituições parceiras. Mais 
de 16.000 participantes registrados de 94 países 
adquiriram conhecimentos práticos sobre desa-
fios de desenvolvimento que impactam o futuro 
da nossa região.

Com os programas da AcademiaBID, mais de 
4.691 funcionários do Grupo do BID participaram 
de atividades de conhecimento e aprendizagem 
em 2022, concluindo 156.400 horas de formação 
em áreas como integração de gênero, mudança 
climática, sustentabilidade ambiental e social e 
transformação digital. Além disso, foram ofereci-
dos 90 cursos abertos on-line em grande escala 
(MOOCs) para públicos externos por meio das 
plataformas edX e Coursera, com 105.000 inscri-
ções e ultrapassando o marco de dois milhões de 
inscrições cumulativas.

Foram realizados mais de 7,6 milhões de 
downloads de documentos do BID no website de 
publicações do Banco em 2022. O Banco lançou 
800 publicações novas, e o portal de Números do 
Desenvolvimento registrou 28.700 downloads de 
conjuntos de dados.

Em 2022, o KIC continuou a capturar, sis-
tematizar e disseminar lições aprendidas nas 
operações do Banco, inclusive eventos como o 
prêmio “Super-heróis do Desenvolvimento 2022”, 
com a participação de 77 agências executoras do 
BID, representando 24 países da região.

O KIC continuou os seus esforços de conso-
lidação da cultura de inovação e criatividade do 
Banco, interagindo com equipes internas e clien-
tes na região em 67 projetos destinados a criar 
soluções para questões como a hesitação vaci-
nal, saúde mental, migração, segurança do 
cidadão, comércio e investimento, água e sanea-
mento e energia. Como parte do programa de 
transformação digital, o KIC liderou um exercí-
cio de contribuição colaborativa (crowdsourcing) 
que produziu 400 ideias de funcionários para 
melhorar a instituição e o relacionamento com os 
clientes, assim como oito exercícios de formulação 
de estratégias para equipes internas. Em apoio 
aos setores criativos, o KIC trabalhou em parceria 
com especialistas da região, vinculou essa agenda 
ainda mais às necessidades operacionais do BID e 
publicou estudos em seguimento ao primeiro diá-
logo de políticas da instituição sobre esse tema.

Como parte das iniciativas atuais de melho-
rar as comunicações e acelerar a transformação 
digital do Grupo do BID, o KIC continuou a desen-
volver o projeto de capital para “melhorar o 
ecossistema do website do BID”, conduzindo um 
processo de concepção e desenvolvimento cen-
trado no usuário, com contribuições de mais de 
80 usuários internos e externos. O KIC também 
estabeleceu a base da transformação de todo o 
website institucional do BID a partir de janeiro 
de 2023. Além disso, o KIC forneceu 28 análises 
de opinião pública digital e notícias digitais para 
informar a criação de conhecimentos, melhorar 



de aprovações para o ano (ultrapassando a meta 
de 30%). O BID prestou apoio a políticas climáticas 
a 16 países, ajudando a desenvolver estratégias de 
longo prazo e planos nacionais de biodiversidade 
e a implementar as contribuições nacionalmente 
determinadas. O Banco também ajudou a desen-
volver mecanismos de monitoramento, geração 
de relatórios e verificação. O BID teve uma pre-
sença expressiva na COP27, no Egito, e na COP15 
da biodiversidade, em Montreal, além de desem-
penhar um papel ativo na Semana do Clima da 
América Latina e do Caribe, ocorrida na Repú-
blica Dominicana.

O Banco também realizou 98% das opera-
ções que administram com eficácia os riscos 
decorrentes de desastres naturais e mudança cli-
mática, aproximando-se da sua meta de 100%. 
Além disso, o BID começou a monitorar as apro-
vações de “financiamentos verdes”, os fluxos 
financeiros com objetivos ambientais, inclusive o 
uso sustentável de recursos, a economia circular, 
a prevenção e controle de poluição e a prote-
ção do capital natural. Uma análise preliminar ex 
post das aprovações de 2022 mostra um total de 
US$ 3 bilhões em financiamentos verdes (sendo 
que mais de US$ 600 milhões foram adicionais ao 
financiamento climático).

O Grupo do BID também fez avanços na ava-
liação do alinhamento das operações com os 
compromissos dos países no contexto do Acordo 
de Paris, seguindo os critérios definidos no Marco 
Conjunto de Avaliação dos BMD  publicado na 
COP26. Em preparação para 2023, esta linha de 
trabalho reuniu equipes de todo o Grupo do BID 
para elaborar uma abordagem conjunta para a 
adoção do marco, testar ferramentas de avalia-
ção de projetos e desenvolver um programa de 
formação para os funcionários.

O BID também fez avanços nas agendas de 
biodiversidade e capital natural. Tornou-se o pri-
meiro BMD a apoiar os países em conversões de 
dívida por natureza, usando garantias baseadas 
em políticas; integrou ainda mais a biodiversidade 
e o capital natural às estratégias de país; ajudou 
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a concepção e execução de projetos operacio-
nais e informar as estratégias de comunicação. O 
KIC também desenvolveu 13 ferramentas novas 
de visualização de dados e 10 painéis digitais 
de monitoramento de conversas para oferecer 
informações em tempo real aos representantes, 
economistas e comunicadores do BID.

O KIC liderou a estratégia de comunicação 
durante a transição presidencial e a eleição do 
novo presidente com os objetivos de salvaguar-
dar a reputação do BID e reduzir o impacto da 
mudança de liderança. O resultado foi um grande 
aumento de cobertura jornalística e menções 
positivas do Banco nas redes sociais. O KIC tam-
bém publicou um Guia de Gestão de Crises de 
Comunicação e uma caixa de ferramentas para 
treinar representantes, comunicadores e outras 
equipes sobre prevenção e controle tempestivo 
de riscos reputacionais. Além disso, criou um guia 
para jornalistas para melhorar a cobertura sobre 
mudança climática. O KIC continuou a reforçar a 
identidade de marca do BID, atualizando elemen-
tos gráficos e narrativos e eliminando logotipos 
que diluem a presença corporativa. O KIC tam-
bém melhorou e sistematizou as formas de ouvir 
as partes interessadas e avaliar a satisfação e 
reputação por meio do Sistema de Feedback 
Externo (EFS). O Banco também consolidou a 
sua posição como instituição relevante em ques-
tões chave, como a mudança climática, com um 
aumento de 20% nas menções (total: 49.000) em 
relação ao ano anterior. Os blogs do BID atraíram 
quase 8,6 milhões de novos usuários, que pas-
saram 4,6 minutos lendo, o que figura acima da 
média do setor.

Questões transversais

Mudança climática e sustentabilidade 
ambiental
Em 2022, o BID financiou um valor recorde de 
US$ 5,9 bilhões em atividades relacionadas com 
mudança climática, representando 43% do total 

https://www.eib.org/attachments/documents/cop26-mdb-paris-alignment-note-en.pdf
https://www.eib.org/attachments/documents/cop26-mdb-paris-alignment-note-en.pdf
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os países a integrar a biodiversidade em finan-
ças e planejamento; e ajudou a criar mecanismos 
financeiros e fundos fiduciários de conservação.

Esses avanços refletem os esforços contí-
nuos para integrar clima e financiamento verde 
em todos os setores do Banco e descentrali-
zar especialistas em clima, destacando-os às 
representações nos países. O Relatório Anual de 
Sustentabilidade do BID contém mais detalhes 
sobre os avanços na agenda de mudança climá-
tica e sustentabilidade.

Gênero e diversidade
Em 2022, o BID aprovou sete investimentos 
diretos com componentes de gênero e/ou diver-
sidade, beneficiando pessoas com deficiência, 
povos indígenas e afrodescendentes. Essas ope-
rações, que consistem em quatro empréstimos de 

investimento e três empréstimos de apoio a polí-
tica, incluíram um para o Equador, em apoio a um 
plano público-privado de eliminar as disparida-
des econômicas baseadas em gênero no país e 
aumentar a participação das mulheres na força de 
trabalho. Outra operação foi um empréstimo de 
investimento em desenvolvimento rural no estado 
brasileiro do Piauí, que apoia a titularização da 
terra e o financiamento da agricultura sustentável 
em comunidades tradicionais de afrodescenden-
tes (quilombolas), mulheres e jovens.

Em 2022, 86% dos empréstimos com garan-
tia soberana e financiamentos não reembolsáveis 
de investimento do BID com valor acima de US$ 3 
milhões foram alinhados estrategicamente com o 
gênero, ultrapassando o patamar de 76% regis-
trado em 2021. Esse resultado também excedeu 
a meta de 70% do Marco de Resultados Cor-

SURINAME
Um programa visa aumentar a competitividade 
do setor agrícola, melhorando a segurança 
alimentar, assim como a saúde animal e vegetal.



porativos (CRF) para 2023 e a meta de 80% do 
Plano de Ação de Gênero e Diversidade (GDAP) 
para 2025. Também em 2022, 53% dos emprésti-
mos com garantia soberana e financiamentos não 
reembolsáveis de investimento com valor acima de 
US$  3  milhões foram alinhados estrategicamente 
com a diversidade, em comparação com 37% em 
2021. Esse nível foi mais alto do que a meta de 20% 
do CRF para 2023 e posicionou o Banco para cum-
prir a meta ambiciosa de 60% do GDAP para 2025.

Não obstante o progresso, há espaço para 
mais avanços em diversidade. O alinhamento 
estratégico ainda tende a concentrar-se em pro-
jetos que incluem pessoas com deficiência, por 
exemplo. É necessário empreender mais esforços 
para beneficiar comunidades de povos indígenas, 
afrodescendentes e pessoas LGBTQ+.

Capacidade institucional e estado de direito
Reforçar a capacidade institucional e o estado 
de direito está no cerne da estratégia do BID 
para enfrentar os desafios na região e promover 
um desenvolvimento inclusivo e sustentável. Em 
2022, o Banco fez avanços importantes na inte-
gração desta questão transversal às estratégias 
de país e ao ciclo de projeto, concentrando-se em 
várias áreas.

A primeira é a gestão do setor público, inclu-
sive prestação de serviços, política e gestão 
macrofiscal, descentralização e governos subna-
cionais, equidade no uso de recursos públicos e 
sustentabilidade social e ambiental. A segunda 
área é o combate à corrupção e o fortalecimento 
do estado de direito, inclusive questões de trans-
parência e integridade, segurança do cidadão e 
justiça. A promoção do desenvolvimento do setor 
privado é outra área de enfoque, abrangendo o 
clima de negócios, a qualidade regulatória, o setor 
financeiro e a inclusão financeira. Por fim, essas 
iniciativas de integração consideram a transfor-
mação digital como elemento transversal, tanto 
em termos da estrutura viabilizadora da transfor-

mação digital (governança e instituições, marco 
regulatório, talento digital, conectividade e ferra-
mentas digitais) como da transformação digital 
de setores específicos.

Acesso a informações

Com base nos resultados da consulta pública 
sobre o Perfil de Política de Acesso a Informa-
ções apresentado à Diretoria Executiva em 2019 
e nas recomendações do Comitê de Políticas e 
Avaliações, a Diretoria Executiva aprovou, em 
março de 2022, uma nova proposta de política. 
A proposta estava alinhada com o trabalho atual 
do BID, de atender às normas mais elevadas de 
transparência e prestação de contas das institui-
ções de desenvolvimento. Isso está refletido no 
desempenho do BID no Índice de Transparên-
cia da Ajuda (IATI) da Publish What You Fund em 
2022, no qual o Banco posicionou-se em terceiro 
lugar entre 50 instituições de desenvolvimento e 
organizações prestadoras de ajuda. Para reforçar 
o atual trabalho de política, a nova proposta de 
Política de Acesso a Informações visa adotar uma 
linguagem mais clara, promover uma divulgação 
mais pró-ativa, reduzir as exceções à divulgação 
e simplificar os procedimentos de solicitação de 
informações. Em 2022, a proposta foi apresen-
tada para consulta pública às partes interessadas 
e, como parte desse processo, o Banco organizou 
oito consultas virtuais em vários idiomas para as 
partes interessadas de todos os países membros, 
juntamente com um período para comentários 
sobre a política proposta usando uma plataforma 
on-line, que recebeu feedback e comentários 
até dezembro. O Banco também fez consultas 
presenciais na Costa Rica, Jamaica, Colômbia, 
Uruguai e Estados Unidos. O BID está elaborando 
um relatório para a Alta Administração para dis-
tribuir uma proposta de política revisada para a 
aprovação da Diretoria.
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(continued on next page)

QUADRO II   Projetos com garantia soberana aprovados em 2022 por país (em milhões de US$)

País Nome Tipo
Custo do 
projeto

Argentina Programa multissetorial para o fortalecimento do ciclo de investimento público ESP 43,5
Programa de desenvolvimento, investimento e facilitação para o turismo natural 
na Argentina: a rota da natureza

GOM 33,0

Programa de melhoria de bairros GOM 165,0
Programa de gestão integrada de resíduos sólidos urbanos GOM 137,5
Programa de água e saneamento para a região metropolitana de Buenos Aires 
e os distritos no primeiro, segundo e terceiro anéis da conurbação de Buenos 
Aires – Tranche II

ESP 187,6

Programa para melhorar o abastecimento de água na Província de Buenos Aires GOM 93,8
Programa de gestão de recursos hídricos e aquedutos nas Províncias da 
Argentina

GOM 250,0

Programa de apoio para melhorar a gestão fiscal e a recuperação econômica SDS 500,0
Programa de apoio a políticas públicas para o crescimento sustentável e  
resiliente na Argentina

PBP 500,0

Programa de fortalecimento dos serviços de saúde agrícola e gestão sustentável 
de recursos marítimos na Argentina (PROSAMA)

ESP 174,0

Programa federal de transmissão de energia (PFTEE) GOM 464,0
Programa de apoio ao Plano Nacional da Primeira Infância e à Política de 
Universalização da Educação na Primeira Infância II

ESP 200,0

Programa de Crédito para a Reativação da Produção na Província de Neuquen GCR 40,0
Programa de apoio à transformação digital de MPMEs para a Indústria 4.0 ESP 80,0

Bahamas Construindo uma economia azul social e inclusiva nas Bahamas PBG 200
Barbados Aptidões para o futuro II: transformação digital para uma educação inclusiva  

e de qualidade
ESP 20,0

Programa de reforço da política pública e da gestão fiscal em resposta à crise 
sanitária e econômica causada pela COVID-19 em Barbados II

PBP 100,0

Programa de apoio ao desenvolvimento ambiental e econômico em Barbados PBG 100,0
Belize Inovação digital para impulsionar o desenvolvimento econômico em Belize ESP 10,0

Programa de facilitação de comércio e investimento para Belize ESP 8,0
Belize sustentável e inclusiva ESP 15,8

Bolívia Programa de infraestrutura – Estágio II ESP 60,2
Programa de reforço do sistema estatístico no Estado Plurinacional da Bolívia ESP 100,0
Programa de apoio ao pré-investimento para o desenvolvimento II ESP 52,0
Programa de conectividade territorial e desenvolvimento para a Bolívia ESP 58,0
Programa nacional de irrigação pressurizada com abordagem de bacia 
hidrográfica I

GOM 150,0

Brasil Programa de transformação digital do Governo do Estado do Ceará (Programa 
Ceará Mais Digital)

ESP 38,8

Programa Alagoas Mais Digital – Transformação digital do Governo do Estado  
de Alagoas

ESP 25,0

Novos instrumentos de financiamento da inovação para o Estado de São Paulo GCR 315,2
Programa de promoção da sustentabilidade fiscal e aumento da eficácia dos 
gastos públicos no Município do Recife

PBL 104,0

Programa Desenvolve SP – Infraestrutura sustentável GCR 200,0
Programa de reforço de redes de saúde e inclusão social – PROREDES Sergipe ESP 45,1
Programa subnacional de melhoria da qualidade da infraestrutura viária – 
InfraRodoviária Ceará

GOM 187,5

São Paulo Mais Digital ESP 205,3
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QUADRO II   Projetos com garantia soberana aprovados em 2022 por país (em milhões de US$)

País Nome Tipo
Custo do 
projeto

Programa de desenvolvimento financeiro do Distrito Federal (PRODEFAZ/ 
PROFISCO II)

ESP 80,0

Programa de saneamento básico sustentável em Joinville – PROSAJ GOM 136,0
Projeto integrado de segurança hídrica, sustentabilidade ambiental e desenvolvimento 
socioprodutivo da bacia dos Rios Piauí e Canindé, Estado do Piauí – Piauí Sustentável 
e Inclusivo (PSI)

GOM 147,5

Chile Programa de apoio à transição para a energia justa, limpa e sustentável II PBP 300,0
Programa de desenvolvimento regional produtivo do Chile LBR 400,0

Colômbia Programa de apoio para reforçar a integração da Colômbia às cadeias globais de 
valor

PBP 200,0

Programa de crescimento sustentável e resiliente II PBP 300,0
Costa Rica Rumo a uma economia verde: apoio ao plano de descarbonização da Costa Rica II PBP 407,0
El Salvador Programa de apoio à recuperação e expansão do setor de turismo em El Salvador ESP 106,0

Programa de reforço do setor de água e saneamento em El Salvador GOM 100,0
Programa de estradas rurais GOM 100,0

Equador Programa de melhoria da administração tributária e aduaneira ESP 88,5
Programa de proteção dos gastos sociais e apoio à recuperação do emprego –  
Fase II

PBP 500,0

Programa CRECER – Crédito para o crescimento e a recuperação dos negócios GCR 300,0
Programa de desenvolvimento sustentável e biodiversidade no Equador PBG 85,0

Guatemala Desenvolvimento do corredor da Rodovia CA-9: subtrecho El Rancho-Teculután ESP 175,0
Programa de apoio para melhorar a qualidade dos gastos sociais PBP 300,0

Guiana Reforço da rede de saúde na Guiana ESP 97,0
Programa de apoio ao desenvolvimento de infraestrutura viária resiliente ao clima ESP 117,0
“Melhoria da infraestrutura nacional de qualidade para a competitividade”; 
reformulação e financiamento adicional

ESP 8,0

Programa de reforço da política pública e da gestão fiscal em resposta à crise 
sanitária e econômica causada pela COVID-19 na Guiana II

PBP 130,0

Haiti Programa de reforço das redes de segurança para as populações vulneráveis ESP 60,0
Honduras Programa de apoio ao sistema abrangente de proteção social II ESP 75,9

Programa de transparência e integridade para o desenvolvimento sustentável PBP 195,0
Reforço institucional e operacional da administração aduaneira ESP 50,0

Jamaica Programa de reforço da política e gestão fiscal para responder à crise de saúde 
pública e aos efeitos econômicos da COVID-19 na Jamaica II

PBP 100,0

México Projeto abrangente de desenvolvimento de serviços públicos de água e saneamento II 
(PRODI-II)

GOM 100,0

Programa de melhoria do sistema de aposentadoria no México PBP 700,0
Programa de administração pública e transparência para competitividade II PBP 500,0

Panamá Panamá Digital ESP 74,4
Programa de inteligência fiscal para melhorar a qualidade dos gastos no Panamá ESP 20,0
Programa de reforço da competitividade e melhoria da sustentabilidade, 
inclusividade e resiliência do setor de turismo no Panamá

PBP 150,0

Programa de crédito global para a recuperação econômica sustentável GCR 160,0
Paraguai Programa de apoio à transformação do setor público PBP 200,0

Programa de reforço da política e gestão fiscal em resposta à crise sanitária e 
econômica causada pela COVID-19 no Paraguai II

PBP 250,0

Expansão do sistema de transmissão de alta tensão – Fase II ESP 326,3

(cont.)
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QUADRO II   Projetos com garantia soberana aprovados em 2022 por país (em milhões de US$)

País Nome Tipo
Custo do 
projeto

Peru Melhoria do serviço público de fornecimento de bens, serviços e obras ESP 69,4
Projeto de modernização e expansão da rede de escoamento de águas pluviais e 
na Cidade de Puerto Maldonado e na Comunidade de El Triunfo, Departamento de 
Madre de Dios

ESP 103,3

Programa de investimento: melhoria da qualidade dos serviços de ensino técnico 
superior e produtivo em nível nacional

ESP 120,0

Programa abrangente de água e saneamento rural, segunda fase – PIASAR II GOM 232,3
Programa de financiamento para mulheres empreendedoras no Peru GCR 100,0
Programa para melhorar a produtividade e a competitividade II DDP 300,0

Regional Sistema de interligação energética Equador-Peru em 500 kV, linha equatoriana ESP 263,6
Reforço do desenvolvimento do setor privado por meio de inovação nos países 
membros da Organização dos Estados do Caribe Oriental

GCR 20,0

República 
Dominicana

Programa de apoio à mobilidade, transportes terrestres e segurança das estradas na 
República Dominicana II

PBP 400,0

Programa de apoio à agenda de transparência e integridade na República 
Dominicana

ESP 60,0

Programa de manutenção e reabilitação da infraestrutura viária na República 
Dominicana

GOM 140,0

Apoio ao sistema de emprego flexível RD-Trabaja ESP 38,0
Programa de saneamento universal nas cidades costeiras e turísticas GOM 190,0
Programa de gestão integral e sustentável de resíduos sólidos na Grande Santo 
Domingo

GOM 110,8

Suriname Programa de apoio fiscal para retomar o crescimento ESP 50,0
Alinhamento do mercado de trabalho com novos setores ESP 10,0
Programa de emergência macroeconômica para proteger o desenvolvimento 
econômico e social

SDS 50,0

Programa de sustentabilidade fiscal para o desenvolvimento econômico I PBP 150,0
Trinidad e 
Tobago

Programa de transformação do setor nacional de abastecimento de água de Trinidad 
e Tobago

ESP 80,0

Uruguai Programa de apoio à integração sociourbana da população migrante ESP 5,0
Programa de desenvolvimento e reforço da gestão de serviços fiscais e subnacionais ESP 108,0
Geração D: Desenvolvimento de aptidões digitais com equidade na era do 
conhecimento

LBR 30,0

Apoio à consolidação da transição nacional para a energia de baixo carbono LBR 40,0
Programa de promoção da adoção de tecnologias digitais no setor agrícola do 
Uruguai

ESP 7,0

Programa de modernização do marco regulatório para internacionalização DDP 155,0
Programa de Inovação Empresarial e Empreendedorismo III LBR 45,0

TOTAL GERAL 14.779,2

(cont.)
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QUADRO III   Subscrições do capital, cotas de contribuição e poder de voto  
em 31 de dezembro de 2021 (em milhões de dólares dos Estados Unidos)a

Capital Ordinário

Capital subscrito

% do 
número total 

de votosbPaíses membros Integralizado Exigível

Capital 
integralizado 

adicionalc Total
Países membros regionais em desenvolvimento

Argentina $   672,9 $   18.742,5 $   303,3 $   19.718,7 11,354 
Bahamas 15,1 341,4 6,0 362,5 0,209 
Barbados 8,1 224,8 1,1 234,0 0,137 
Belize 9,3 189,9 4,1 203,3 0,117 
Bolívia 54,0 1.505,7 28,6 1.588,3 0,913 
Brasil 672,9 18.742,5 325,5 19.740,9 11,354 
Chile 184,8 5.147,2 94,0 5.425,9 3,119 
Colômbia 184,8 5.147,2 91,0 5.423,0 3,119 
Costa Rica 27,0 753,3 13,8 794,1 0,457 
El Salvador 27,0 751,3 12,8 791,0 0,456 
Equador 36,0 1.002,5 18,0 1.056,6 0,608 
Guatemala 34,7 951,2 19,3 1.005,2 0,577 
Guiana 10,5 264,1 4,7 279,4 0,162 
Haiti 27,0 751,3 12,9 791,2 0,456 
Honduras 27,0 753,3 15,5 795,8 0,457 
Jamaica 34,7 951,2 17,0 1.003,0 0,577 
México 432,6 12.048,4 197,4 12.678,4 7,299 
Nicarágua 27,0 751,3 14,2 792,4 0,456 
Panamá 27,0 751,3 14,9 793,1 0,456 
Paraguai 27,0 751,3 16,6 794,9 0,456 
Peru 90,1 2.508,9 47,3 2.646,3 1,521 
República Dominicana 36,1 1.005,2 20,0 1.061,3 0,610 
Suriname 7,2 143,8 3,4 154,5 0,089 
Trinidad e Tobago 26,0 712,8 12,5 751,4 0,433 
Uruguai 72,2 2.010,5 33,2 2.115,9 1,219 
Venezuela 249,3 5.568,5 171,0 5.988,8 3,403 
Total dos países membros 
regionais em desenvolvimento

3.020,3 82.471,4 1.498,1 86.989,9 50,015 

Canadá 241,7 6.598,8 185,6 7.026,1 4,001 
Estados Unidos 1.813,1 49.500,7 2.923,3 54.237,1 30,006 
Países membros extrarregionais

Alemanha 114,5 3.126,4 127,8 3.368,7 1,896 
Áustria 9,6 263,4 11,2 284,2 0,161 
Bélgica 19,8 541,7 23,6 585,1 0,329 
China, República Popular da 0,2 5,0 123,9 129,1 0,004 
Coreia, República da 0,2 5,0 1,0 6,1 0,004 
Croácia 2,9 80,2 3,5 86,7 0,050 
Dinamarca 10,3 280,0 11,1 301,4 0,171 
Eslovênia 1,8 49,0 1,9 52,8 0,031 
Espanha 117,4 3.241,8 120,0 3.479,2 1,965 
Finlândia 9,6 263,4 10,6 283,6 0,161 
França 114,5 3.126,4 123,3 3.364,2 1,896 
Israel 9,5 259,7 9,1 278,3 0,158 
Itália 117,4 3.241,8 121,0 3.480,1 1,965 
Japão 302,1 8.248,8 326,6 8.877,5 5,001 
Noruega 10,3 280,0 10,9 301,1 0,171 
Países Baixos 14,6 325,6 18,6 358,9 0,200 
Portugal 3,2 89,2 4,4 96,9 0,055 
Reino Unido 58,1 1.588,0 98,6 1.744,8 0,964 
Suécia 19,7 538,3 22,7 580,7 0,327 
Suíça 28,4 776,3 37,4 842,1 0,471 
Total dos países membros 
extrarregionais

964,1 26.330,0 1.207,2 28.501,5 15.979,0 

TOTAL GERAL $6.039,0 $164.901,0 $5.815,0 $176.755,0 100,0
a Em virtude do arredondamento dos dados, os subtotais e o total geral podem não corresponder exatamente à soma das parcelas.
b O poder de voto de cada país membro é o mesmo na tomada de decisões referentes às operações do Capital Ordinário e do FOE. Salvo nos casos expressamente 
contemplados no Convênio Constitutivo do Banco, todas as questões são decididas pela maioria do poder de voto dos países membros.
c Não afeta o poder de voto.
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QUADRO IV  Despesas administrativas consolidadas (em milhões de dólares dos EUA)

Categoria 2020 2021 2022
Assembleia de Governadores     2,8     1,0     1,2 
Diretoria Executiva 21,7 20,6 20,9 
Escritório de Avaliação e Supervisão 6,4 7,0 6,8 
Mecanismo Independente de Consulta e Investigação (MICI) 1,7 1,8 2,1 
Tribunal Administrativo 0,7 1,1 1,0 
Sede e Representações 538,6 542,0 571,0 
Total de despesas administrativas brutasa,b,c,d,e 571,9 573,5 603,0 
Reembolso de fundos em administração e da CII (21,2) (19,6) (19,0)
Reembolsos do FUMIN e do INTAL, receita administrativa (18,9) (12,5) (12,0)
Total de despesas administrativas líquidas 531,8 541,4 572,0 
Capital 36,3 50,8 58,1 
Total de despesas administrativas líquidas e de capital 568,1 592,2 630,1 

a Não inclui depreciação no valor de US$ 48,2 milhões, US$ 48,8 milhões e US$ 51,4 milhões em 2020, 2021 e 2022, respectivamente.
b Não inclui custos de pensões e benefícios pós-aposentadoria no valor de US$ 171,6 milhões, US$ 213,6 milhões e US$ 213,8 milhões em 2020, 2021 e 2022, 
respectivamente.
c Não inclui US$ 4,3 milhões, US$ 3,6 milhões e US$ 2,9 milhões em despesas com projetos de capital não capitalizados em 2020, 2021 e 2022, respectivamente.
d Inclui despesas pré-pagas no valor de US$ 6,8 milhões, US$ 5,7 milhões e US$ 4,8 milhões em 2020, 2021 e 2022, respectivamente.
e Não inclui despesas reembolsadas pelos Fundos em Administração, no valor de US$ 6,7 milhões, US$ 6,1 milhões e US$ 6,8 milhões em 2020, 2021 e 2022, 
respectivamente.  Não inclui despesas reembolsadas pela CII, no valor de US$  11,2 milhões, US$  11,7 milhões e US$  12,2 milhões em 2020, 2021 e 2022, 
respectivamente. Não inclui US$ 75,0 milhões, US$ 67,2 milhões e US$ 69,9 milhões em despesas pagas à CII em 2020, 2021 e 2022, respectivamente, nem 
US$ (1,8) milhões, US$ (1,2) milhão e US$ 2,1 milhões em outras despesas extraorçamentárias em 2020, 2021 e 2022, respectivamente.

QUADRO V   Resumo de remunerações – Diretoria Executiva do BID 
(Dados em 31 de dezembro de 2022) (em dólares dos EUA)

Funções
Salário líquido 

máximo autorizado
Executivos no 

cargo (%)c
Salário líquido 

médio
Custo médio dos 

benefíciosd

Diretor Executivoa 245.875 19% 245.875   77.451
Diretor Executivo Suplentea   212.139 19%   212.139  66.824
Conselheiro Sêniorb    169.711 20%  165.536   52.144
Conselheiro    169.711 25%  161.804 50.968
Conselheiro Júnior   127.282 17%  118.248  37.248

a Diretores Executivos e Diretores Executivos Suplentes têm salário estabelecido. Portanto, os valores apresentados como salário líquido máximo e salário líquido 
médio são iguais. Os valores acima não se aplicam ao Diretor Executivo e Diretor Executivo Suplente dos EUA, que estão sujeitos a tetos salariais definidos pelo 
Congresso dos EUA.
b Os valores referentes a Conselheiros Sêniores não consideram o Subsídio Executivo anual de US$ 6.120, concedido a critério do Presidente de cada Gabinete 
da EXD.
c Não inclui cargos vagos nem assistentes administrativos e reflete arredondamentos.
d Representa o custo médio dos benefícios por função, incluindo plano de saúde, seguro de vida e incapacitação, benefícios acumulados de rescisão de vínculo 
empregatício e outros benefícios não relevantes para pensões.



QUADRO VI   Estrutura salarial – funcionários internacionais (em 31 de dezembro de 2022) 
(em dólares dos EUA)

Grau Funções representativas
Piso  

salarial
Teto  

salarial
Pessoal no 
grau (%)

Salário  
médio

Benefícios médios 
orçamentadosa

P Presidenteb 481.517 0,1% 481.517 202.237 
E1 Vice-Presidente Executivo 343.800 448.000 0,1% 430.500 180.810 
E2 Vice-Presidente 316.500 427.000 0,2% 386.857 162.480 
E3 289.500 420.000 0,3% 374.606 157.335 
E4 Gerente/outras funções 

executivas
249.600 375.000 0,5% 320.669 134.681 

E5 221.900 333.200 1,0% 262.626 110.303 
R Representante no País 193.800 299.300 1,3% 226.984 95.333 
1 Chefe de Divisão – Líder Técnico 

Principal/Assessor Principal
193.800 299.300 4,0% 236.529 99.342 

2 Chefe de Unidade – Especialista  
Principal/Assessor Sênior

171.600 265.300 8,6% 199.441 83.765 

3 Chefe de Seção – Especialista 
Líder/Assessor

145.400 232.500 17,3% 165.513 69.515 

4 Especialista Sênior 128.000 204.600 23,9% 140.683 59.087 
5 Especialista 116.500 174.900 19,5% 122.857 51.600 
6 Associado Sênior 103.700 155.200 9,3% 107.925 45.328 
7 Associado 92.100 138.000 5,0% 99.207 41.667 
8 Analista Sênior – Coordenador 

Administrativo Sênior
80.800 121.000 5,0% 89.287 37.500 

9 Analista – Coordenador 
Administrativo

71.400 106.900 3,1% 80.093 33.639 

10 Assistente Sênior 57.600 91.900 0,6% 64.969 27.287 
11 Assistente 50.300 80.200 0,3% 54.612 22.937 

a Representa o valor médio orçamentado por grau, incluindo plano de saúde, seguro de vida e incapacitação, benefícios acumulados de rescisão de vínculo 
empregatício e outros benefícios não salariais..
b O salário do Presidente não inclui Subsídio Executivo no valor de US$ 86.176.

}
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QUADRO VII   Funcionários internacionais – Resumo de distribuição de prêmios por 
carreira e gênero

O BID oferece diferentes tipos de prêmios para reconhecer o desempenho e mudanças de funções dos funcionários: 
(i) aumentos salariais baseados em desempenho (denominados remuneração por mérito); (ii) aumentos salariais após 
promoções; e (iii) remuneração variável. A tabela abaixo combina todos esses prêmios para apresentar uma visão geral 
da distribuição implementada em 2022, referente ao ciclo de desempenho de 2021.

 Graus
 Executivo Administrativo Técnico Apoio

E1–E5 R/1–3 1–9 8–12
TOTAL (em dólares dos EUA)
Remuneração por mérito 274.351 525.000 6.524.413 124.494

% do salário agregado 2,6% 3,3% 3,5% 3,1%
Remuneração por promoção — — 786.167 49.461

% do salário agregado — — 5,7% 7,4%
Total da remuneração variável — 334.786 2.954.962 32.494

% do salário agregado 0,0% 2,1% 1,6% 0,8%
HOMENS
Remuneração por mérito 222.874 310.365 3.371.523 16.255

% do salário agregado 2,9% 3,2% 3,5% 3,3%
Remuneração por promoção — — 282.671 —

% do salário agregado — — 5,5% —
Total da remuneração variável — 221.400 1.534.501 2.069

% do salário agregado 0,0% 2,3% 1,6% 0,4%
MULHERES
Remuneração por mérito 51.477 214.635 3.152.890 108.239

% do salário agregado 1,7% 3,4% 3,6% 3,1%
Remuneração por promoção — — 503.496 49.461

% do salário agregado — — 5,8% 7,4%
Total da remuneração variável — 113.386 1.420.461 30.424

% do salário agregado 0,0% 1,8% 1,6% 0,9%

Todos os valores referem-se a quantias pagas em 2022, referentes ao ciclo de avaliação de desempenho de 2021.
Valores para funcionários internacionais, expressos em USD.



(continua na página seguinte)

APÊNDICE I  Lista de governadores do BID em 31 de dezembro de 2022
País Cargo Nome
Alemanha Governador Sr. Niels Annen
Alemanha Governador Suplente Sr. Ruediger von Kleist
Argentina Governador Sr. Sergio Tomás Massa
Argentina Governador Suplente Sr. Marco Juan Lavagna
Áustria Governador Sr. Magnus Brunner
Áustria Governadora Suplente Sra. Edith Frauwallner
Bahamas Governador S. Exa. Michael Halkitis
Bahamas Governador Suplente Sr. Simon Wilson
Barbados Governadora S. Exa. Mia Amor Mottley
Barbados Governador Suplente Sr. Ian Carrington
Bélgica Governador Sr. Vincent Van Peteghem
Bélgica Governadora Suplente Sra. Meryame Kitir
Belize Governador S. Exa. John Briceño
Belize Governador Suplente Sr. Christopher Coye
Bolívia Governador Sr. Sergio Armando Cusicanqui Loayza
Bolívia Governador Suplente Sr. Marcelo Alejandro Montenegro Gómez García
Brasil Governador Sr. Paulo Guedes
Brasil Governador Suplente Sr. Lucas Pedreira do Couto Ferraz
Canadá Governador S. Exa. Harjit Sajjan
Canadá Governador Suplente Sr. Rick Stewart
Chile Governador Sr. Mario Marcel Cullell
Chile Governadora Suplente Sra. Claudia Sanhueza
China, República Popular da Governador Sr. Yi Gang
Colômbia Governador Sr. José Antonio Ocampo Gaviria
Colômbia Governador Suplente Sr. Jorge Iván González
Coreia, República da Governador Sr. Kyungho Choo
Coreia, República da Governador Suplente Sr. Chang Yong Rhee
Costa Rica Governador Sr. Nogui Acosta Jaén
Costa Rica Governador Suplente Sr. Roger Madrigal López
Croácia Governador Sr. Marko Primorac
Croácia Governador Suplente Sr. Stipe Župan
Dinamarca Governador Sr. Stephan Schonemann
Dinamarca Governador Suplente Sr. Rasmus Mortensen
El Salvador Governador Sr. Alejandro Zelaya Villalobo
El Salvador Governador Suplente Sr. Douglas Pablo Rodríguez Fuentes
Equador Governador Sr. Pablo Arosemena Marriott
Equador Governador Suplente Sr. Guillermo Avellán
Eslovênia Governador Sr. Klemen Boštjančič
Eslovênia Governadora Suplente Sra. Nikolina Prah
Espanha Governadora Sra. Nadia Calviño Santamaría
Espanha Governador Suplente Sr. Gonzalo García Andrés
Estados Unidos da América Governador S. Exa. Andrew Baukol
Estados Unidos da América Governador Suplente Sr. Jose W. Fernandez
Finlândia Governador Sr. Pasi Hellman
Finlândia Governadora Suplente Sra. Titta Maja
França Governador Sr. Bruno Le Maire

RELATÓRIO ANUAL DO BID 2022 35



36 RELATÓRIO ANUAL DO BID 2022

(continuação)APÊNDICE I  Lista de governadores do BID em 31 de dezembro de 2022
País Cargo Nome
França Governador Suplente Sr. Emmanuel Moulin
Guatemala Governador Sr. Edwin Oswaldo Martínez Cameros
Guatemala Governador Suplente Sr. Alvaro Gonzalez Ricci
Guiana Governador S. Exa. Bharrat Jagdeo
Guiana Governador Suplente Sr. Ashni Singh
Haiti Governador Sr. Michel Patrick Boisvert
Honduras Governadora Sra. Rixi Ramona Moncada Godoy
Honduras Governadora Suplente Sra. Rebeca Patricia Santos Rivera
Israel Governador Sr. Avigdor Liberman
Israel Governadora Suplente Sra. Shira Greenberg
Itália Governador Sr. Giancarlo Giorgetti
Itália Governador Suplente Sr. Ignazio Visco
Jamaica Governador S. Exa. Nigel Clarke
Jamaica Governadora Suplente Sra. Darlene Morrison
Japão Governador Sr. Shunichi Suzuki
Japão Governador Suplente Sr. Haruhiko Kuroda
México Governador Sr. Rogelio Eduardo Ramírez de la O
México Governador Suplente Sr. Gabriel Yorio
Nicarágua Governador Sr. Ivan Adolfo Acosta Montalván
Nicarágua Governador Suplente Sr. Manuel Coronel Novoa
Noruega Governadora Sra. Bjørg Sandkjær
Noruega Governador Suplente Sr. Bjørn Brede Hansen
Países Baixos Governadora Sra. E.N.A.J. (Liesje) Schreinemacher
Países Baixos Governadora Suplente Sra. K. (Kitty) van der Heijden
Panamá Governador Sr. Héctor E. Alexander H.
Panamá Governador Suplente Sr. Javier Enrique Carrizo Esquivel
Paraguai Governador Sr. Oscar Llamosas Díaz
Paraguai Governador Suplente Sr. Iván Haas
Peru Governador Sr. Alex Alonso Contreras Miranda
Peru Governador Suplente Sr. José Carlos Chávez Cuentas
Portugal Governador Sr. Fernando Medina
Portugal Governador Suplente Sr. Francisco André
Reino Unido Governador S. Exa. James Cleverly MP
Reino Unido Governador Suplente Sr. David Rutley
República Dominicana Governador Sr. José Manuel Vicente Dubocq
República Dominicana Governador Suplente Sr. Pavel Ernesto Isa Contreras
Suécia Governadora Sra. Diana Janse
Suécia Governadora Suplente Sra. Sigrún Rawet
Suíça Governador Embaixador Dominique Paravicini
Suíça Governadora Suplente Sra. Beatrice Meyer
Suriname Governador Sr. Kermechend Raghoebarsing
Trinidad e Tobago Governadora S. Exa. Pennelope Beckles
Trinidad e Tobago Governador Suplente Sr. Ric Javed Ali
Uruguai Governadora Sra. Azucena María Arbeleche Perdomo
Uruguai Governador Suplente Sr. Alejandro Irastorza Mautone
Venezuela Governador Embaixador Carlos Vecchio



APÊNDICE II  Diretores Executivos e Suplentes

Diretores Executivos

Diretores Executivos Suplentes
Número 
de votos

Poder 
percentual 

de voto
Guillermo Alberto Francos (Argentina)
Marcelo Daniel Barg (Argentina)

Eleitos por:
Argentina e Haiti

1.674.226 11,810

Renaud Marc Christian Lassus (França)
Martin Hessel (Suécia)

Eleitos por:
Áustria, Dinamarca, Espanha, Finlândia, 
França, Noruega e Suécia

687.703 4,851

Robert Lennard Le Hunte (Trinidad e Tobago)
Navita Anganu (Guiana)

Eleitos por:
Bahamas, Barbados, Guiana, Jamaica e 
Trinidad e Tobago

215.269 1,518

Adolfo Di Carluccio (Itália)
Ralf Ernst Schroeder (Alemanha) 

Eleitos por:
Alemanha, Bélgica, China, Israel, Itália, 
Países Baixos e Suíça

712.259 5,024

Thelmo Vargas Madrigal (Costa Rica)
Diego Aycinena Abascal (Guatemala)

Eleitos por:
Belize, Costa Rica, El Salvador, 
Guatemala, Honduras e Nicarágua

357.450 2,521

Santiago Cat Ruprecht (Uruguai)
Mario Alberto Guillen Suarez (Bolívia)

Eleitos por:
Bolívia, Paraguai e Uruguai

366.858 2,588

Martha Seillier (Brasil)
Marcio Sette Fortes (Brasil)

Eleitos por:
Brasil e Suriname

1.622.236 11,443

Caroline Leclerc (Canadá)
Eric Daniel Madueño (Canadá)

Eleitos por:
Canadá

567.174 4,001

Carlos Eduardo Alvarez Voullieme (Chile)
Jorge Emilio Gallardo Zavala (Equador)

Eleitos por:
Chile e Equador

528.355 3,727

Roy Alejandro Barreras Cortes (Colômbia)
Silvio Rendón (Peru)

Eleitos por:
Colômbia e Peru

657.710 4,639

Shigeo Shimizu (Japão)
Andrew Clark (Reino Unido)

Eleitos por:
Coreia, Croácia, Eslovênia, Japão, 
Portugal e Reino Unido

865.302 6,104

Mario Alejandro Gaytán (México)
Alejandro Selman Mejia  
(República Dominicana)

Eleitos por:
México e República Dominicana

1.121.196 7,909

Gustavo Tarre Briceño (Venezuela)
Carlos Alberto Vallarino (Panamá)

Eleitos por:
Panamá e Venezuela

547.051 3,859

Vago (Estados Unidos da América)
Maria Fabiana Jorge (Estados Unidos da 
América)

Eleitos por:
Estados Unidos da América

4.253.799 30,006

TOTAL 14.176.588 100,00*

Em 31 de dezembro de 2022.
*Em virtude do arredondamento dos dados, o total pode não corresponder exatamente à soma das parcelas.
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APÊNDICE III  Principais funcionários
Presidente Ilan Goldfajn

Vice-Presidente Executiva Reina Irene Mejía Chacón

Vice-Presidente de Países Richard Martínez Alvarado

Vice-Presidente de Setores e Conhecimento Benigno López Benitez

Vice-Presidente de Finanças e Administração Gustavo De Rosa

Chefe, Gabinete da Presidência Bernardo Guillamon

Economista Chefe e Gerente Geral do Departamento de Pesquisa Eric Parrado Herrera

Gerente Geral, Departamento de Países – Cone Sul María Florencia Attademo-Hirt

Gerente Geral, Departamento de Países – Grupo Andino Tomás Bermúdez

Gerente Geral, Departamento de Países – América Central, Haiti, México, Panamá e 
República Dominicana

Fernando Quevedo

Gerente Geral, Departamento de Países – Caribe Tariq Alli

Secretário do Banco, a.i., e Secretário Adjunto Luiz Ros

Diretor Jurídico e Gerente Geral, Departamento Jurídico John Scott

Assessor Chefe, Gabinete da Vice-Presidência Executiva Nestor Roa

Gerente Geral, Departamento Financeiro, e Diretor Financeiro Gustavo De Rosa

Gerente Geral, Escritório de Planejamento Estratégico e Eficácia no Desenvolvimento, e 
Diretor de Eficácia no Desenvolvimento

Hugo Flórez Timorán

Gerente Geral, Departamento de Orçamento e Serviços Administrativos Diego Murguiondo

Gerente Geral, a.i., Departamento de Recursos Humanos Elizabeth Dougherty

Gerente Geral, Departamento de Tecnologia da Informação, e Diretor de Informática Jean-Michel Baudoin

Gerente Geral, BID Lab Irene Arias Hofman

Auditor Executivo, Gabinete da Auditoria Executiva Alan Kato

Gerente, a.i., Setor de Conhecimento, Inovação e Comunicação Lorena Rodríguez Bu

Gerente, Setor de Infraestrutura e Energia Rigoberto Ariel Yépez-García

Gerente, Setor Social Ferdinando Regalía

Gerente, Setor de Instituições para o Desenvolvimento Susana Cordeiro Guerra

Gerente, Setor de Mudança Climática e Desenvolvimento Sustentável Juan Pablo Bonilla

Gerente, Setor de Integração e Comércio Fabrizio Opertti

Gerente, Escritório de Parcerias Estratégicas Federico Basañes

Diretor de Risco, a.i., Escritório de Gestão de Riscos Adolfo Javier Ortiz

Chefe, Escritório de Integridade Institucional Laura Profeta

Diretora, Escritório de Avaliação e Supervisão Ivory Yöng Protzel

Diretora, Mecanismo Independente de Consulta e Investigação Andrea Repetto

Oficial de Ética Alberto Rivera-Fournier

Em 31 de dezembro de 2022. 



Em 31 de dezembro de 2022. 

APÊNDICE IV  Representações e representantes

ARGENTINA, Agustín Aguerre
Calle Esmeralda 130, pisos 19 y 20
(Casilla de correo 181, Sucursal 1)
C1035 ABD, CABA
Buenos Aires Tel: 4320–1800

BAHAMAS, Daniela Carrera Marquis
IDB House, East Bay Street
(P.O. Box N-3743)
Nassau Tel: 396–7800

BARBADOS, Viviana Alva Hart
“Hythe”, Welches, Maxwell Main Road
Christ Church Tel: 627-8500
Barbados

BELIZE, Ramiro López Ghio
1024 Newtown Barracks
101 1st Floor
Marina Towers Building
(P.O. Box 1853)
Cidade de Belize Tel: 221–5300

BOLÍVIA, Julia Johannsen
Av. 6 de Agosto 2818,
entre calles Cordero y Clavijo La Paz
(Casilla 12954)
La Paz Tel: 2217–7700

BRASIL, Morgan Doyle
Setor de Embaixadas Norte
SEN, Quadra 802 Conjunto F Lote 39
Brasília (DF) 70800–400
(Correio):
Alameda Santos, 2300 Ed. Haddock
Santos, 2° andar Bairro Cerqueira César
São Paulo – SP Tel: 3317–4200

CHILE, Florencia Attademo-Hirt
Avenida Pedro de Valdivia 0193, piso 10
(Casilla 16611)
Correo 9 (Providencia)
Santiago Tel: 22 431–3700

COLÔMBIA, Kelvin Suero a.i.
Carrera 7, N 71–21
Torre B, piso 19
Edificio Bancafe
Bogotá Tel: 325–7000

COSTA RICA, Fernando Quevedo
Centro Corporativo El Cedral
Edificio A, piso 4
Escazú, San José Tel: 2588–8700

EL SALVADOR, César Falconi
Edificio World Trade Center, piso 4
89 Avda. Norte y Calle El Mirador
San Salvador Tel: 2233–8900

EQUADOR, Juan Carlos de la Hoz
Avenida Simon Bolivar S/N y 
Via Nayón Complejo Corporativo Ekopark
Torre 5, Piso 3 – 170124 
(Apartado postal 17–07–9041) 
Quito Tel: 299–6900

GUATEMALA, Ignez Tristao
3era Avenida 13–78, Zona 10
Torre Citigroup – Nivel 10
(Apartado postal 935)
Guatemala Tel: 2327–4300

GUIANA, Lorena Solorzano, a.i.
47 High Street, Kingston
(P.O. Box 10867)
Georgetown Tel: 225–7951

HAITI, Yvon Mellinger
Bourdon 389 – (Boîte postale 1321)
Port-au-Prince Tel: 2812–5000

HONDURAS, Maria José Jarquin
Colonia Lomas del Guijarro Sur
Primera Calle
(Apartado postal 3180)
Tegucigalpa Tel: 290–3500

JAMAICA, Tariq Alli
6 Montrose Rd
Kingston 6
Kingston Tel: 764–0815/0816

MÉXICO, Ernesto Stein
Avda. Paseo de la Reforma 222, piso 11
Colonia Juárez
Delegación Cuauhtémoc
06600 CDMX Tel: 9138–6200

NICARÁGUA, Shirley Cañete
Edificio BID
Boulevard Jean Paul Genie
Km. 4 – Carretera a Masaya
(Apartado postal 2512)
Manágua Tel: 264–9080

PANAMÁ, Rocio Medina-Bolívar
Calle 50 con calle Elvira Méndez
Edificio Tower Financial Center (Towerbank)
(Apartado postal 0816–02900 Zona 5)

Tel: 206–0900

PARAGUAI, Edna Armendariz
Quesada 4616 y Legión Civil Extranjera
Legión Civil Extranjera
(Casilla 1209)
Assunção  Tel: 616–2000

PERU, Tomás Bermúdez
Dean Valdivia 148-Piso 10
Centro Empresarial Platinum Plaza
San Isidro, Lima Tel: 215–7800

REPÚBLICA DOMINICANA,
Katharina Falkner-Olmedo
Calle César Nicolás Penson 
Esquina Calle Leopoldo Navarro Sector 
Gascué (Apartado postal 1386)
Santo Domingo Tel: 784–6400 

SURINAME, Antonio Goncalves
Peterbruneslaan # 2–4
Paramaribo Tel: 52–1201

TRINIDAD E TOBAGO,
Carina Cockburn
17 Alexandra Street, St. Clair
(P.O. Box 68)
Porto de Espanha Tel: 822–6400/6435

URUGUAI, Matías Bendersky
Rincón 640 esq. Bartolomé Mitre
(Casilla de correo 5029)
11000 Montevideo Tel: 2915–4330

VENEZUELA. Miguel Coronado
Av. Venezuela
Torre Principal Banco Bicentenario
Piso 3, El Rosal
Caracas
955-2900

INSTITUTO PARA A INTEGRAÇÃO DA
AMÉRICA LATINA E DO CARIBE
Ana Inés Basco
Calle Esmeralda 130, piso 16
(Casilla de correo 181, Sucursal 1)
C1035 ABD, CABA
Buenos Aires Tel: 4320–1800

REPRESENTAÇÃO NA ÁSIA
Hideharu Tanaka
Fukoku Seimei Building 16-F 2–2–2
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